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As 21 horas acham-se prete_ntstl 
· ().! Senhore3 senadores; 

SECAO 11 

• 
CAPITAL FE'IJERAL QUARTA·FEIRII, 14 DE JULHO DE 1965 

SENADO FEDERAL 
\que cria Coletorias Federais em di .. 
versoo.~ munic1pios das Estados do .Klo -
Grande do Sul, Santa Catarina, Goiás, 

mento c:irúrgico e material hospitalar/Tribunal Fedal:al, .a· 16 de jur.ho de Bahia., Minas 9erais, P~raná, Mato 
importad05 pelas Santas casas de Ml- 1961, no recut~o extraordinário nU- Grm;,sp, ~ará, Rlo de J~neuo, Pernam­
sericórdia. mero 36.298, Co Eatado de Minas Ge- buco, Sao Paulo, e da outras p:-ov1 .. 

Sa.la das sessões, em 13 de julho de rais, a exec:;cão da Lei n? 760, de 2B déncias. • 
1965. - Josa.phat Marinho, Presiden~ dE. outubro ct"e 1951 do mesmo Estn~ I Ss.la çl(l.S Sessões, E:m 13 de julho 
te eventual .. - Eàmund.o Letn .. Rele.~ do, na parte referc~te à taxa de re~ d~ le65. - ~osaphat li.faririho, Pre~· 
tor. - Eunco Re.~ende. cuperação econ.ômlc~. r.ident~ evenGu~l - Edmurtdo Le'!:r, 

ANEX<> Ao PARECE Nt; m, Art. 2Q Esta resolução ~~tra!é. ern ReJator - Eunco Rezende. 
DE 1965 vigor na data de sua pubn~açao. re- AI~EAO AO l?ARECE..~ N<;J SOG 

Redação, para turno suplementlÃr, doj 
Substitutivo do Senado ao Projeto tJ4: 

v~ga.das as disposições em contrário. DE 19€5 ' 

Lei -.da Câmara nÇI 385, de 195-6 (n." 
4.457~B de 19"54, na Casa ãe cnigem) ,· 
que isenta de impostos e taxas tod<J 

PARECER 

N" 905, de 196t. 
aparelhamento cirúrgico e ma.tetia.l ~4o jtrw.l do Projeto de R6Solu-
hospitalar importados pehts Santas çdo n'! 62 de 1965. 
Casa~ de J'rlisericórdia. ' 

· Rela-tor: 81.·. Edmundo Levi. 

Re!lação final do Projeto de Lei do,._ ... __ .,,. __ _ 
Se;r).(tda n\1' 34, de 1965, retij'ica a Let,. ·• . 
r.v 3.855, de 18 de àezembro cte 1960, 
que cria Coletorias Federai3 em di~ 
verso.> munictpios do.<; Estados do 
Rio Grantle do Sul, Santa Catar~~ 
na, Goiás, Bahia, Minas Gerais, Pa~ 
rlUlá, Mato Grosso, Pa:r{l, Rio de .,.~ O Congresso Nacional decreta.: 

A Com.fs.são· atJresenta a- redação ti~ Jarwtro, Pernambuco, São Paulo, e 
Art. 1?. São i'ientos de impostos na.l do Projeto de Resolução mime~ d4 outras providencias. 

i -e ta.:xa.s, com exclu.'3áo da de d€18p~_ho ro 62, de 1965, que susPende a exe~ o Cohgresso Nacional decreta.: 
1 -aduaneiro, tod.o apar~lham~nto cuur~ cução do art. 29 da Lei n<t l.S90, de I . ·· ._ \ 
1 glco ~e material hospttala~ ln:t~r~os 13 de julho de 19-53. . .A.rt. l? ~ ret~fic~do pa~a. Xat;~-xerê 1 

peh .. santas c~as de M1sencordiB., e Sala das sessões, em 13 de JUlho o .nome ao mumcípw de .Xan.Yere, no 
para ~eus se:v19os. . ~ de 1965. _ Josl::tphat Ma1·inho, Presi~ Estlid.o _!.I~ So.nta Catarina., constante 

Paragrafo umco. _A lBen_çao pre~ dente eventual _ Edmundo Levi, ;R.e- do axt!go 1? da Lei n9 3.855, à.e 18 
. ·vista .neste artigo Ufii.O se estende ao lator _ Eurico Rezende, d'3 ct·~zembro de 1960. 
· matertal e a.par~lhamenoo com sLTD.i- ~ Att. :;.o Esta lei entral'á. em vigor 

lar naci~9na1. . . . ANEXO AO PARECER N~ 900-85 na dll,.t:\ de sua publicação, revog&das 

na data de su.-a. pubUcaçao, I"H'9«â4M R~ao ma u.o ro1e o -- ' Art. ~. Esta le1 t•.tr.~ra -~ v1gor ~,,.,..~. 1 . l , p . t de Re .. solu-~e..a àlsror,;i!'ÕCS em contrú;t'io. 

'•• dis~es em contrári<>. çdo "" 62, de 1965. PARECER 
"" .............• ~· •••••••• ~o·o'•'.-.o·f•"'••• Faço saber que o Senado Federa]. ·a 

• PAREClR provou, nos termos do art. 64 da 1·~ · 907 ,de 1965 
cél~· ~e:e~i~~~lli'Jelt N~> !J64-, de 1 9-H nstituiçào Federal, e eu, •. : ..... Re:Jr;.._-0.!>, p.::Jra turno .suplementar, do 

em de Sá. n(lo n~J' Bl, de lS&6. RESOLUni\Q N'? DE 1005 de f,c:i d•l Ctimara t.q !52, ãe 19M 
Uido Moudin . ~áo fifia'l do Proj~ ele 1....._~ • • . • • • . • • . . • promulgo a segumte I S14-b:ilifu.tivo do Senado ao Projeto 

'·. ~ y~ • • • • <n? 60'7-B-5t, na Casa de origem). 
!.~ SR. PRESIDENTE-: Rela.tor: Sr. Edmundo LevL Suspende a execução d~ art. 29 àa H~lJ.tíw: Sr. Edmundo Levi. 
:;jMoura Andrade) - A listo. de pre- A comissã.o a.prelt)nta a r~dação n.. Lei n'~ ol.!:WO. de 13 de 1Un!I-O '!:s~?5~.~ A-. Gorntssâil s.presento. a redaç_õ.o 
In~ acusa o compa.recimcnOO de :24 nal do PI'QJeto de Resoluçao n9 61. Art. 1. e suspensa, por mco .ltu- paro. 'umo •uulementar elo Substitu • 
:"OObores senadores. Havendo ~úmero de 196_?, que s~spen .. de, em psrGe, a cio~a:l~d;;de, n~~- termos ~a"' ~ecb!~•tivc. d~) ;--1l~Ii.~.aô' ao Proj~tn í'!e Lei d~, 
Jgol, declaro aberta a se53Ao. execuçao da Le1 n9 1l30, de :;w de. ou- deflmtiV .. _profeuaa pelo Su?L~·o T . .t /Càmar~, }'-,_o;. 152, de 1934 <n? 607 _B __ 51 
Nai ser lida a .,ta. tubro de 1951, do Estada de Mmas bunal FeC!;:ra.l, a ll .. ~e .n:a1ço o~ 1S95, 1le!. Cél::ot cl:~ ôJl'.igem), qu~ dá nova r,_~ 

. . Gerais. no conflho de Jn.1sd1çao r.9 2.1i!.!:l•,ct· r:"'.·· i':. 1 .... ''b" 1 "icr • d 
O Senhor 2? Secretar~o prOCf!da Saia das s~ssões em 13 de jul...l-J.o do Estado de S§.o Paulo, a execuçaa l1, ~:--;1p:, ~ ();~n~:.. ..,6 d ao :-rcl·o~ 3]

960 
a 

à leitura da ata da sessão C!.-ntenor, de 1965. __ Jo;amt!lt Marbt.h.c,_l?resi~ do art. 2() ct:\ Lei 1.890, de li! de jll- '-'-:~. 1 ~ '',J ':,. ~-::' .. e uso;.;o oe. · 
qu-? é a':;ovada

8
Bem t~e~a.tr'! · dente event.ual _: Edmundo Levi .. Re~ J nho de 1953, que atribul à J~tsti:;a I '1::-~~H~ '" ~ ~~s~~~"';t e;,~111:j;i""~e J~~!1° 

-J ,sen.~01'. 1"' ecr9 no e o se~ lator _ Eurico Rezende comum 0 ccr:.hecim.ento das reclUin'l- 11'1 :,,~~ · cv' "r·ill~-1 "_ 'Ed''!l·,,,a-, L. e'1,1. Re • 
yum·Le· - ~ -r- ·1 ' s pe'o "'ffiP''"'r;:adu.s a 1 ·- ·.~~ ' - · ~ ·' · ''·' • ~ 

· ANEv.::O AO P. AR'l<'..,ER !J1fJ 38'4 çoe~ _urn~u ao.e. ~ s \ , L~;:, la.t.).: - t:11 1ko Rc:·ende 
~ ..,..... · , erue se rer~re a me.sma ..... e1, I · 

D~ 1965 1 t N't-<'·"'0 /"l PAR~c~= N' 997 "5 EXPEDIENTE 

PARECERES 
Art. Zl Esto, resol._-;P.o e?tr'!râ. em j -~~ ·"""'- "~ - _..._, -t!i.':\o · -u 

.Re!Wçáo fin!J!l ào Projeto ds MHV- vigcr na dnta; de .s~I<:J. publwaçw:· ... ~·e··IRedti,_::::r;;• í;?:r.'J turno suple7f?enla.r, do 
lução n9 61, de 1965. voc.rac;ss as dl'mDstçc~::s em. contta.do. D:>:.iJs!:·.fit•wo do Senado ao Projeto 

I 
de Lei. rirt Câmara n? 1'52, de 1964 

PARECER tn" (-.(17-.B-51, na Casa de origem), 
. LJO Rf'l.t:, de 19(J5 dá H!Va redaçáo à alí;Ma ''b" do 

1"1 ::rvv artigo :Jg cta r~ei n" 3. 807, de 26 de 

No 9{)3, de 1965 Faço saboar que o Senad(} J'ed:~red 

ça~~ p~ra turno suplemen~a,r, da, constituição Federal, e eu., ...•...•.• 
bstltutwo ao senado ao ProJeto d6 promulgo a <:U:L-.:Uiflie 

agC.~i-'1 G-:; 1950. ~ 
_ _, , aprovou, no5 têrmos à o art. 64, d · 

· da Câmara n9 385, de 1956, (nÇJ • • • .. ·" • • • • ~-e " 

tn~B de 1954., na Casa. de origem). REEJOLUÇAO ·~ •... DI: 1066 !Rf:Ji,ação f'nal do Projeto t:W Lei dti; 
Jator: Sl'. Edmundo Levi. _ Se-nado ntt 34, de 19f35, O 0-,:mgl'es::;o Nacional de·:::ret.a: 

-_- _ S'Uspende, eJn pa;·t{J, a e-xecu9u.o ~- _ Art.. 1'1 A aUnea •· b" do artigo 39 
tj. Comissão apresentR. a redaçao, L.Ç.i n9 769. d.e ~ a!l outu.~·o ~· Relatúr: Sr. Edmundo Le-n. r:ta Le1 n? ~k80'l, de 26 de. agôsto de 
!fll·. turno suplementar, do Subs~itu-- 19tH, doe Es-rado d.e M. -iMs Gerets, 

1 

A. Comlssáo apresenta a rednç3.o fi- 1960, pas~fia a vigora. r com a seguiu~ 
" do Seqado ao Projeto de LCt da. . . . 1 P . d L i d s dü r ú te .. edq, ~t<.t) • 
~~ra nç 385t- de 1956 (n9 4.461~13 ·.Art. 19 

:íl suspe~~f:r dron::K~ :-er~D34 r~:~965 ;;e ~eti~~: a Le~ · .,;) -p~:Jo · C91iamento de pen~ionista 
:-~5~~ro~ ~:;:!g~,~· 2pU:r!l:: d::!l~·pltOi!rJdJ. pa)O su\remo 1n9 3.83~; de' 18 d~ dtz~mbro d.e 19GO, do oimw fcmiúlliõ, 8tÜvo no vaso de o~ 
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cõnjuge varão ser as.oociado ou· bene" 
jfciárlo de pe_nsão ou aposen,ts"Ç'otia 
~~rf~~!itu~ de ~ensões e ~pos_~_ta-

foi de 130 mil m2, a piOdUção de uma lcupação oriunda do transporte marí­
das maiores fábricas brasileiras - a timo, feito ~elas -barcas obsoletas, su­
de SãO Gonçalo, no Estado do Rio - paradas pela civilização". 

~· .Art~ 29 Esta lei entrara em vigor 
aa data de sua publicação, revogadas 
is d~~posições em contrá~io. 

O SR. PRESID~JN1'F' 

não ultrapassou 27 mil rr::l. 

.. ' SITUAÇAO DRAMATICA 

··A indústria vidreira, como é público 
e notório, de há muitJ- ,vem e.nfren­
tando situação dramática qaanto ao 

<Mctura Andrade) Está finda a 
t:ura tlo expediente. (Pausa) 

lei- nível de sua produção. A aguda re­
tração no consumo inte;no aliada à 
crescente entrada de vidro uruguaio 
a preços de "dumping" .são as causas 
diretas dêsse estado de coisas. P....s fá­
bricas vão-se.,.connn:mdo ft, utilização 
cada vez menor do seu Cf!Uipamento, 

O Sr. Senador Vaso::tJncellos Torres 
envioU à Mesa <iiscurso a fim de ser 
publicado, na forma do disposto no 
art. 2!)1, parágrafo 2~, do Regimento 
Inter'\". 

s. já chP.gando algumas à mterrup~áo 
Ex.' será atendido. \ completa, como ocorreu hã pouct'b 
k• o seguinte o discurso do se- dias com a crtada cn:prêsa de São 

nlior Vasconcelos Tôrres. Gonçalo, cujo fechame-nto JO~ou ao 
desemprêgo cêrca de 1 000 opeiários. 

A ASsociação d~s Indústrias v:~drei- Essa indústna encontra-pe com um 
tas do Pais env1oU ~o Itama.r,_l um estoque de aproximaj'lmente 1 mt­
Dlemorial em que expoe a grave con- lhão de metro,..; quadrado.- de v1dru, 
Juntma porque atravessa éste Jmpor- ameaçados, inclm:i,·e, do que se co­
tante setor fabril, reivindicando, em nhece como irizaçfio, fenômeno Que 
virtude disso, medid~s _;nais cnérgi~as líquida em apenas 6 meses qualquer 
por p~rte daquele orgao, no sentido estooue de vidro pelo empilhamento 
de co~tingencia: a.. entrada de vidro das ~ lâminas sujeitas à passagem 
_plano ~de procedenc.18: U!'~Ua~a t~m nos- de correntes de ar. Tal estcque, que 
so metcado. A .soltmtaçao r?dic~ _t1Ue em condiçõ2s normrti:.> dari1l para o 
o produto ~abricado no pa1s VlZlnho consumo de 5 meses, u:sora t~ria de 
vem sendo Import-ado a VIrtual preços le\·ar 3 anos pm'a sP.r F.::scoado. 
de "dumping", pois com a queda de 
5Q% na. cotação do pêso umguaio em 
relação do dólar o ~~irtro lá produzido 
entra no Bra.sil em~ condiçõ!:'s alta­
mente, privilegia-das, em confronto 
com oi> custos de produção enfrenta­
dos pelas indústrias ir-..staladas no 
Brasil~ Com êsse item do intercâ.n"lbio 
entre : os dois patse:>, dentro da 
ALALC, está totalmente livre de tan­
fas alfandegárias, a competição està 
sendo :ruino.sa para o parque vidreiro 
nacio~l .. 

FECHAMENTO 

A entidade representativa das fá­
bricas 'brasileiras de vidro focaliza. em 
seu documento ào MRE, a situi:tção 
aflitiva em que se enc')ntram as em­
présasi· algumas das quais já fecha­
das pbr absoluta falta. de me;:c:ado 
consu1111dor para- os seus produtos, so­
bretudO o vidro plano A crise que 
vem afetando, há mais de um ano, a 
construção civil no País - principal 
setor de consumo daque-la mercadoria 
- acarretou uma progressiva redução 

CLAUSULA 23 

O memorial dos indtt<.:TÜliS h::asilel­
ros reivindica do Itamaratl a .1plica­
ção da Cláusula 25 do Tra.tado q.e 
Montevidéu,. peJo qual um país mem­
bro da ALALC pode fecfntr temporà­
riame'nte seu mercado à Ji-:.-re entrada 
de determinado produto de outras 
naçõ~s da ZLC se i8lo correspunde à 
própria sobrevivênci:l do :respectivo 
setor econômico. Pelo que se observa, 
essa é a situaçé.o real do vjdro brasi·· 
leiro. Paralelamente a isso, a reativa­
ç: 1 das construções imclJiliárias -
que vem preocupando profundamente 
as autoridades governament-ais - po­
derá trazer um desafôgo à aflitiva 
conjuntura por que '-'em atravessando 
o importante parque ~,idrt!iro nacional. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura. Andrade) - Tem a pala· 

vra o Sr. senador Miguel Couto. 

O SR. MIGUEL COUTO: 

Pos{ç{o d(Ls a:utorid:a.des 
7iZil!tares 

Senhor Pr?"ictenté, aconselhado na­
quela oportun.itiacl.e p~lo órgão técnico 
do Ministério da Viaçüo, o DNER, 
deixamos em abertos ao Executivo a 
determináção do traçado defini-tivo da 
ponte, porque, na ocasião, ainda per­
duravam dúvidas sôbre o pronuncia­
tll:lnto da AEXonáutica e da. Marinha, 
onde havia opiniões contrárias à so­
lução ponte. Entretanto, devo dizer, 
Sr. Presidente, que sempre acredita­
moa na final aqüiescência drt.s autori­
dades militares, tal a ilnportància. da 
obm e o vueo dos interêsses das po­
pulações fluminense e carioca. 

Assim pensando, primeiro por carta 
e depois pessca~ente, procuramos nos 
entender com o ilustre Ministro Lava­
nêre Wanderley. S. E~ mostrou-se 
muito interes~ado e D.cessfvel, deter­
minlllldo aos ór;;:ãos técnicos da Aero­
náutica que e."tudas.sern, com atenção 
e simpatia, L rr.a solução para o pro­
blema da pcu~e Rio-Nitf>rói, pr6xunu. 
do Aeroporto Santos Dumont. 

No Ministério dG Viação 

No Ministério da Viação, o eminen­
te Ministro Juarez Távora também 
nos recebeu·com entusiasmo, acolhen­
do com real empenho a. solução inter­
Ugação rodoviária entre Rio e Nit-erói, 
através da Baía de Guana-bara, no 
Plano Rodovü!:rio Nacional, em seu 
Progxama de Primeira Urgência. E 
determinou o operoso Ministro, de 
imediato, a necessária coo.rdenaçQ.o 
dos órgãos técnicos de seu Ministt?-rio 
com os da Aeronáutica e os da Ma­
rinha, bem como os governos da Gua­
nabara e Estado do Rio, e assim cons­
tituiu-se o Grupo de Trabalho sob a 
competente chefia do ilustrado En:;e­
nheiro Luiz Vieira. 

Solução Calabouço - Gragoatã 

Agora, Sr. Presidente e Srs.. Sena­
dores, já se tem, oficialmente, asse­
gurada a concordância da Aeronáutica 
e da Marinha para a solução ponte, 
próximo ao Aeroporto Santos Dumont, 
no seu traçado ideal, com apenas dois 
quilômetros, ligando centro a centro 
as duas grandes capitais, com escoa­
mento de tráfego pos&ivel e fácil por 
largas avenidas, idênticas às de São 
Francisco da Califórnia. 

Atitude lamentável 

no ritmo de trabalho de tôdas a.s fã- <Lê o seguinte discurso) - Senhor 
bricas 'Vidlreiras nacionais. ~tas, no- Presidente, Srs. Senadores, l~ive a. sa.­
tadamênte ~ as localizadas em São tisfação de apresentar ao Senado o 
Paulo e ~tado do Rio. decidiram, há Projeto de Lei n9 8, de_ 1963_ que pro­
meses,: paralisar metade do seu equi- movia as medidas necessãria.s à inter­
pamento. Quando sobreveio a crise ligaçfio da BR-1 à BR-85, str!O-"!"és da 

·bancãrJa no Urugul'l.l, com a conse-f Baia de Guanabara. Esta solução fái No entanto, Sr. Presidmte, com. pe­
qüente: desvalorização do péso, o vidro muito feliz, porque delegava sOmente sar ~be-se agora que o representante 
daquel~ pais eomeçou a penetrar cada ao D.N.E.R., com a sua inclusão no do meu Estado no Grupo de Traba­
vez mais pesadament~ no Brasil, in- Plano Rodoviário Nacional - Progra--- ·lho, ·Sr. Rosendo de Souza, optou e 
clusivei porque seu preço passou a !:;er ma de Primeira Urgência, a execução defende um traçado 4 ou 5 vêzes mais 
40% mais barato que o nosso. E, en- dessa obra· monumental, sempre düi- longo, .saindo em lugar impróprio e ~e 
tão, a-', situaçáo piorou ainda mais. cultact.. pelo lado financeiro, e assim difícil acesso, lá na Ponta do Caju 

agora. facilitado, eximindo de ônus o para a Ilha d~ Conceição, decepcio-
ESTOQUES Estado do Rio e a Guanabara. nando os fltunmenses. 

Apesar da precariedade das esta ti~- O Sr. Aarão Steinbruch ~ Permi-
ticas, alguns dadoS levantados sôlJre a Apoio total te. v. Ex~ um._aparte? 
entrada. de vidro uruguaio no BrasU, Obteve êsse Projeto, de pronto, o 

~Omente nos últimos meses, revelam o apoio dos ilustres colegas de represen- 0 SR. MIGUEL COUTO Com 

Julho de 19q5 

secunda protestos de eminentes perso­
nalidades fluminenses, inclusive do 
seu povd;contra a decisão adotada por 
êsse grupo de trabalho. 

O SR" MIGUEL COUTO - Tem 
inteira razão, ilustre Senador AarEto 
Steinbruch. Acompanhei a oração de 
V. Ex!!-, de longe. Foi um dos fatôres 
que rue fêz vir à tribuna, para. verbe­
rvr, mais uma vez, como representante 
do Estado do Rio, a atitude tão inus­
tificável do Govérno fluminense. 

(Retornando a leitura) -- E' precl .. 
so não esquecer que a ponte Calabou­
ço-Gragoetá, que terá uma majestn­
de tgual às me.is famosas pontes do 
mundo - São Francisco, Nova York 
e agora a do Tejo, em Lisboa - ofe­
recerá, a-lém de sua grande utilidade 
para o povo, ··uma vista panorâmica 
de intensa beleza e imponência, cons­
tituindo forte motivo turístico. 

o Sr. Antônio Jucá - Permite-me 
v. Exa. um aparte? 

O SR. MIÇiUEL COUTO - Pois 
não. 

o Sr. Antônio Jucã - Evidente­
mente, a. construção de uma ponte 
entre Rio e Niterói será a solução 
definitiva para o transporte entre as 
duas metrópoles. Porém a mim, me 
parece que a ponte que se procura 
proj.etar, partindo do Ca1abouço par~ 
atingir Niterói, supercongestionara 
dois pontos dos mais congestionados 
da cidade. l!:ste o g.rande empecilho. 
Por .exemplo evitou-se que a ponte 
do Tejo saísse do centro de Lisboa. 
Começa lá mais ao fundo do Tejo. 
O mesmo acontece com a Golden. 
Gate ou com a Bay-brirlge. em Sáo 
Francisco, ligando com a Okland. 
J!;ste. portanto, o grande empecilho: 
ligar dois pontos, já congestionados e 
que, naturalmente, ficarão ultracon­
gestionados. Assim, não sei qual a 
solução para o problema desta natu­
reza. 

O SR. MIGUEL COUTO - Nobre 
Senador, procurei estudar êsse pro­
blema do congestionamento, exami .. 
nando as soluções adotadas em ou­
tros lugares.' Tenho fotogra~as que 
mostram os recursos de que .se lançou 
mão, na cónstrução da ponte de São 
Francisco. Neste caso específico, do 
lado do Rio de Janeiro, a solução é 
fácil. Se prolongarmos o plano ele­
vado que passa junto à atual estação 
das barcas de Niterói, fazendo-o ter­
minar na Praça Mauá, como é, aliás, 
do projeto inicial, teremos solucio­
nado o problema. Em chegando AO 
Rio, a ligação com a zona sul será 
feita fàcilmente pela Avenida nova à 
beira mar, no Flamengo. 

Para o centro, há várias avenidas 
que· ali desembocam. F ara a zona. 
norte, já existe o plano elevado. Do 
lado de Niterói, não há problema, 
porque vai-se fazer ali um grande 
atêrro, com largas avenidas. 

o Sr. Antôitio Jucá - Evidente .. 
mente, não me tinha viildo à mente 
essa hipótese. 

seguinte: janeiro - 15 mil m2· feve- tw;ão, 3enadmes Vasconcelos 'rôrres prazer. 
reiro ~ nada; mart-O - 24 nln m2; e Aarão Steinbruch e, por fim, a sim- o Sr. Aarão Steinlm.tch Tive O Sr. GuidD Mondin - Permite 
abril_..;.. nada; maio- 1~0 mil m2. A patla e o apoiamento de todo o ple- ocasião, nobre Senador Miguel Couto, o_nobre orador um aparte? - (Assen. ... 
par do_ vulto das importações, verUi- nário do Senado. E o nobre repre- de ocupar a tribuna desta Casa, para tzmento do orador) :-- O aparte do 
ca-se, por outro lado, qm• as entradas sentante da Guanabara, Senador Au- lamentar a decisão toma-da por êsse nobre Senador Antómo Jucá me tez 
são flagrantemente in·egulares, · po- rélio Vtana. assim inicio.ll a sua longa grupo de trabalho que, lnexplicàvel- lembrar, quando da coll8trução da. 
dendo ;dal extrair-se a conclusão de dissertação sôbre o prob1ema da pon~ mente, ao em vez de adotar 8 solução travessia do Guaiba, na minha Ci .. 
que se •trata de contrabando também, te Rio· Niterói: "Smhor Presidente, mais preconizada e, aliás, apresentada dade, um dos argumentos a que se 
o que á.liás é uma antiga prá.tica nes- estêve verdadeiramente inspirado, pa- ern projeto por v, E~ à consideração apegavam os que contrariavam a 
se coniércio. Por sinal, n Associação triàticamente inspirado, o Senador do senado Federal, optou por uma.. constru~ão da. ponte. . Alegavam . o 
das Indústrias de Vidro do Brasil le- Miguel Couto, quando teve a lembran- ponte de valor- maior, com percurso congest10namento do ~rafego na sa1da 
va.nta, em seu memoria1 ao Itamarati, ça de a-presentar um Projeto de alta de doze- -<JUilômetros, quando a outra para a cidade de P~rto Alegre. No 
a hipótese de estar havendo entrada relevância que, transformado em lei não teria mais do que um quilômetr{) eptanto, a?-avés do siStema de trevo, 
ilegal ~o produto uruguaio -em nosso e executado, virá resolv-er problema e meio, se não estou enganado. se se a c~mstruçao foi de tal for~a bem so .. 
pa~. e!D vis~ a evitar o pagamento secular - o da ligação da. bela cida~ fize~e. realmente, ess·á ponte de qui- luci~nada que, _ao contrário do _con­
de rmpostos nao apenas na fonte de de do Rio de Janeiro, Estado da Gua- Iômetro e meio, aquêles que morrun na gesttonamento, permitiu .~alt)r hber­
produçti,o e CQIUeicialização como nabara, com a Capital da terra flumi- Estado do Rio e trabalham na Gua- dade de trânsito n~ re~1ao da saída 
igualmente, no Brasil. Para ter-se nense. Aquelas populações, que se en- nabara poderiam percm!rer a pê êsse da ponte. Mas queria dlZer ao nobre 
uma idéia da quantidade de vidro trosam por interêsses comuns, traha- trajeto. Seriam evitadas as despesas orador que tenho ans pruridos de vi­
urug~i() em confronto cnm o produto lhando nos dois Estados como se am- com transporte, que agrava a. econo- dente, que me dão .e. segurança absC?­
nacionel ba.sta ver que, enquanto a bos se constftuissem numa unidade mia dos que vivem de salário. Tem luta ,dentro de mun, de que o qye 
fmport!ção relativa ao mês de maio federativa só, não maia ter§.o a preo- v. E~. portanto, Urda. razão quando vai ser construido é a ponte. -De ~ 
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--- Que v. Exa. faz muito bem em I cisco, m-qito semelhante a.o Ui.o, com 1 
- 1tia-.lha.r neste sentido. V. Exa. não tr~feio ta~bém itenso, obteve-.ae 
-«*onhece o entusiasmo que tenho ) ótlma~_soluçao com'l comprovatn us fo- REQUERIMENTO 

N' 471, de 196S 
I -JMlt~t construção da ponte pata a Ll'a- togranas que tenho em meu poder. 

--- · .ve.ssia do Rio-Niterói, que tivemos de No momento em que .ee tem a au-
, IJl.utionar; mas, ainda assim, esta\ torização da Aeronáutica, é lamentã­
.ctmst:rução estA. no meu pensamento vel que, depois d.e longos anos de 
_ ije- tal ordem que não vejo a hora e.::pera, se procure afastar a ponte pa-
-em que chegue o mornento de vê-la ra o fundo da Gt.anabarR. 

Nos têrmo3 do artigo 212, item !11, 
letras i e j, do Regi.menta Intewo 
requeremos remessa para audü>nrin 
da camis.::ão àe Agricultura do Pro­
jeto ele Lei da câmara n? 145, de 
1965 (Projeto d9 Lei n9 2.874-B-tSõ -
na Câmara. dos Deputados), que 
"Institui o novo Ç6digo Florestal". 

ççnneçar. 

O SR. MlGlJEL COUTO - O no-
-;_"' __ ~ representante cto h.io Grande do 

Mli1 tem orgul11o e justificado orgu~ 
lbo, pela famosa ponte sêbre o GuJ.i~ 
-ba, e sa.tn:~n·e nos estimulou, d~sde o 

' pPimciro r:wmento, quando ci.1egamos 
-a apresfntar nos3o- Projeto. E o trevo, 
é a sOltlçfl_o. Ro:~.!·.'e a safd& da!'! duas 
QlJ três avenida de acesso, facillta.u­
dç.-o, c-:mo ncubo de dizB~-. NCgt.-lo, e 
J\~0 qU2l.'~r ent.:üttrEr a. solut_::!o. QuNn 
viaja - e todo engenl1eiro tmrt a. 
eb1:f.2'~ção de CO>Jhc-:er as soluçõefi 
àdotadas em outros pto.f.::es - sabe 
tue é fácil resoh'er o prc~Iemlt. 

Sr. Presidente, :.ogo q11e ô eminente 
Governador Paulo Torre.s assumiu o 
Ex-ecutivo Estadual, procw·ei-o para 
colocá-lo a par du.s providêm;.:.as que 
estavam sendo tomadas para a exl!­
ou:;f.o da ponte Rio-Níteróí, oportu­
nidade em que tudo corria favoràvel­
meute, e S. E~a. mostrou grande en­
tusiasmo pelo problema, assegurando 
que tuC:.o faria para o seu segui­
mento feliz. Permito-me, assim, ooli­
c:tar ao integro e zelozo Governador 
Fluminense, que b.r..to se t1teres.sa 
p~lo progrD~o e bem-estar do povo, 
que ouça outros técnicos s.ntes de sur. 
decisão final. 

Sala das SessõEs, . . . . . . de julho 
de 19e5. - José Erm;rio - Nelson 
Macnian - LO'[):!s Ca Costa - En(J-1-
nfo ec:rros - José Fc-1iEifmo -~ An:ê­
lio Vicmna. 

O SR . .Pl..E:'HDL..;''.tE: 

(Calfcte Pinheiro) - :C~3e reque­
rimento nb êepznde de apuiamentc 
nem de diSC'J.SSáU. 

Em votação. 

O Sr. Aar.:'i~ Stcinbn:ch -
y, Erra. outro aparte? 

Permita J Aspec!o Hunumo Esquectrlo 

I Sr. F~·esidente. A solução anuncia- Sr. Presidente, pela onl~m. 
Sh; O SR. 1r!.El\l J)E 

O SR. AifiOUEL COUTO 
niitl. 

Pois da do Grupo de 'T'rabttlho nfi.a atende O SR.. PRESlDENTE: 

·-C Sr. .Aarão Stei:'?.mbrucn - Um 
d.os mtmbtos tia ant~ga. Corai::;são, fêz 

. ·(#lti::as proced~:t~es ao traça0 o deJm 
-.. _~:3te, ligando a Ponta. do Caju e a 
. --~lfW! da Concdçüo. D, pRra atender 
~ jus~-oa reclarnos daqueles que es­

-,.-lift port13stando contra es~a. ponte, 
- -11\fjtrou que se fizessem nuas pan-

tell, 
·0 S~. MIQVEL OOUTO - Está 

.U't.o, mM c;_ul3 fa-11arn pelo menos a 
; ,,::: •fUneil'a. 

O SP~. NITGUEL COUT() - 8ed. 
lJIM belíe:ümo passeio. 
-· Q Sr. Aarão .Steinbruok - N~ .se 

<tM ~m ur.Ia, quanto ma~ duas. 
Q Sr. Guido ll:!ondin - l'rão sei sG 

'"~:Ji.. disse, noutra oportunidade, a V. 
•· ~ do mo~tmento popular que em-

" J!'eend.emos, em Põrto Alegte, no sen­
--titlo de criar atn.bi~nte em favm- da 
c011.st.rução da ponte. Era. eu então, 
pl'e:Jid.ente de uma Associação de 
Al"JJ.iges de .E&.irro. PrcceõJ n uma ver­
«<&deira mobilízação dr. eng:enheiros, 
,., o!iciais do Exército, e de todos qua 

-_[dla fa:.lar sJbre ê&~e empreend!menR 
_. ~ , Através de Umfl. série da confe~ 
· · · · cias l'ealiL-?~da.s em c1\lhes do. re­

liJo da cidade onde fot construída a 
Jo'..lt~. formamos a opinião popular 
~ terminou. p:ró!valecendo. E pre1•a­
~elol porqtle ob>'igou u.~a1o1·es estudos 
• ::naior cor-sldeuçiia dos responsá­
'feis p?.ra que a construção f{sse Ie­
·•:!a a Efeito ali naqu~la :zona. 

~;:n all;?luta.,. ao_ as_pect~ h~mano que <Cattete Pinlte~ro) _ 'I'etn a pala-
"'~ ~on.~m. d .... ntw do ptoL>h..ma da 1!- vra, pela ordem o sr. Mem do Bá. 
ea~u.o rap1da entre R1a e Nlterói.. Está · 
se per~sai:do den~:Ls. em ~rmos de car-1 o s:c. J!.íEI\1 bE SA: 
ga, quando o prmmpal sao os homens 
e nmlh~tes qt~=. d.iàriam~mte, ap6s a 1 tPela orclwt. ~~m J·evisão do ora­
labuta do trabalho, anseiam ch~g-ar dor) - .s~·· Pre~H.íente,. Sra. ~ene.ac­
ràpidamente aos seus lares, sem rnaio- res, o Cod:.go !lore.:;tnl e de on~em d? 
reJ àificu}àades C:e condução. Po.d~r Executivo, de mo-dp que osta 

NEsse sentido, pedimos também a SUJeita ~q_ue~es Prazos estlPulados no 
intervenção do Fl:m.o. Sr. Presldente Ata Ins ... h.UCIOnal. 
Humberto Castelo Branco, aempre Sabe-se, embota nã-o de torma ofi 
atento aos prob!emas sooiaiE;, e ·de cial, que o Sr. Presidente da Rl'pú~ 
<;~U integro e ope'·oao Ministro Jua.rf'ij b1ica terh dc~larado que, acei!.andc 
Távora. Olfuito bem) (JJuito bem). essas duas se;mmas em que Câmara E' 
(Pa\?nas> • Senado não te:-ão Ord~m do Dia pG~,r~. 

votar, não cam_putarã ês.ses Qumze 
COMPAitECEM. M.AlS. OS SEN-JJO- dias nos prazos a que está afeta a 

llE! SI~NADOR.RS tramitação da matéri&. 

GGi\i wasse1· Bar. toa 

Ednardo Asamar 

Joaé Ouioma.rd 
Jooué de Som~n. 

Jo2é CâmHdo 

Antônio Juc& 

Jo6é Be~err&. 

Manoel Vila.Qa 

Arg-emfro de .r·.tg~ 

João Agripi-ao 

.l-a.rros Carvalho 
Rermann TocNI 

He!ib&1do Vt~ira. 

DyJton Costa 

Assim sendo, o Pl'ojeto de Cf>digo 
Florestal, que cl.lega agora ao fleua­
do, só co::ncr;ará 4 t~r a sua conJ<,agem 
de tempo depois de agôsta, com ,n­
terrupção dêsses quinze dias. 

Nãn vejo, por isso, nenhum 1ncon · 
veniente erf!. que seja ouvida. a Com~­
são de Agnculturfl- -- mu~.to a.té pelo 
cClntrário, essa Comi:.são é rJspecifica 
à matérht. 

É verdade que o Senad !, quando 
criou a Conüsr-~o de Projetvs Co Ex:"!­
cUtlVO, pretendeu abre\•1ar a tramita­
ção dos proje~s. evitanct\"~ a sua id}l 
a múltip"as Comis::;ões, c•imo nconte­
ce na Câmara. dcs Depurados. 

1 No caso vertente, purlim1 solic1to 
1 que a .:Mesa, :ao atendeT ao requerl­
i msnto, proceda em relaç,ãa à Comis­

são de Agricultura. Coma faz, por 
exemplo, em reiaçáo à Comíssáo de 
Finanças: o prazo sel'â comum a tô­
das as Co:::li3::ões, indo s cada uma 
del-2..$ cépias do proJeto e dos demai.:; 
elementos necessários. 

a lido o seguinte: 
REQUERIMENTO 
N' 472, de 1965 

Nos tê:rmos do art. 32S, n9 5.b, do 
Regimento Interno, requeremos ur .. 
gê:1cia para o Projeto de Resolllção 
n9 73, de 1965, que ciisp6e sõbre o pru .. 
vlmento do cargo de Médico Qa Se·· 
cretaria do Scna:io Federal, e dá ou­
tras providência3. 

Enia das Ses:;ões, 13 de julho de 
l9Ui - Eurico Rer..:enàe - UDN -
Wilson Gonç!Zh'cs - PSD - Ee;;:~rm 
Neto- PTB. 

O SR. PRESIDENTE; 
(Cattete Pinl~eiro) o requeri. 

mento que acaba de ser lido fiBrá 
apreciado ao flnai. da. Ordem do Dia, 

Passa-se à 

ORDErd 00 IJl ,\ 

O SR. Jl'RESICEN'i'E: 

(Cattete Pinheiro) 

1ter.1 único: 

Conttn::.ação d-a dt:;cusBão~ 01n. 
tu.rn.o único, elo rrcje:o da Decrc-. 
to Legisla~wo n'~ ~5. de lG-{;5 (nÜ• 
mero 226-B-35, 11-a Cúmara>! que 
U]il'DVct O Acôrdo de Garantza ae.·-· 
Investimentos er.tre os EstadOs 
ur..:~ios do · Bra-sil e os EJtados 
Ufl.i(;os à3 América, assinado eúJ. · 
Wcshington, em 6 de fevereiro !Z@ 
1(}65, tendo pa.reccrcJ, sab números 
884, 36õ, 8Sô e 8B7, de 19ê5, daa 
Comiss-ões: de l:tàústria e Co-­
mercio, favorável; de RelaC!õe& ; 
E:rlcriares, tcworável, com a enian-.. ~ -
da Que oj'orece; de Economia, ja_- ~ 
vnrt..;_.•el, CD?:l voto em separado do_ 
Sr. Se;uulor José Ermírio; de Fi .. 
nanças, favorável. 

Cont.inua em discu:mãc a matéria. ~ 
Tem a palaVl'a o Sr. Senador Au• 

rélio Viana para continuar o seu dis­
curso_ ü1t2r.rompido na sessão da. tard&_· 

O SR. AURÉLIO VIANNA; 

(Sem. revisão do orarion - St~ 
.P-re:::idente, leio na Ord~m do Dia que­
trata t:la omtinu.J.çií.o da disrussã~ 
em k,rno único, do Pl'ojeto de Dec1'6• 
to Le:g:iG!ativo n? 2·5, que aprova ~ 
Acê.rcto de Garantia de InvestimentOS'­
entrc os E:stad(\3 Unirlcs do Bra-2U ~ 
os Estados Unidos da P. ... mér1ea. TeJJt· 
pa.recer~s das Com1s~êes de Indústria' 
e Comércio, favorú;rel; de, RelnçÕfll 
D:terjo1·es, fat·orável1 com. s emen4 
que o!!rece; de Economia, fuvoráveJL" 
com voto em separado do· Sr. Sem~ · · 
dor Jcsé F;rmírto; e de rinanças, r._ 
vorávcl. 

CrQio Qtte .houve um equívm~o. qr• 
prt>eUia ~er esclarecido, porque o pan:t .. 
cC'r d: Cc:miJSão de Finanças rôo toi 
Zavorável tw I'~CÕ1'áo. LeiRm~a a 8Uit . ~--~ 

_ o b SR. MIGUEL CüU'l'O - D..,do 
_. illido, aceitei n idéia do nof.ire r~­

~·-;,.~ .P,.Dgnt~te .. gaúcho_. Ta~ to a.esim que 
. "'--· _tir~mulet e~c;a mobllizaçao, que jl\ ~ 

~ --fW.s ::;entir na~ jornais, nos clubes, nos 

Josaphat Ma1·L'lho 

Jefferson de A!fal~l. 
Va.scotlceJos: Tl·l'l'­

GHberto Ma.l'i.!ll\il 

Assim sendo, não há dano p-a.1 3 a_. co..<Jo.lu.síio: 
tramitar;ão, e o projete só- pede l'Jcmr "EntFm.de

1 
asJim, a Com.i~s!io tk 

-"" ~ü·os tiUi.sticc& e em tédac tu pa-r­
.. _W da terra fluminen.sOJ. 

U'letoma11-('-D a Ietwra) 

F a ri~ 'I' a VOI1'88 

BtonecHeto Valnd~ 

com a contribuiçiio dos ilust.res cole· Fina:n~as que~ elo ponto de z•is!~ 
gas ínbgra.ntcs daquell\ Comissão. de su~ c01:zpr-:téncia re;JiLtrmtt.tl

1 
. 

O Slt. PI!ESIDENTE: 1t""'.!a há a opinar u.o dec.-sto-l!lgis·/· 
laUva em exame, porque o me!· 
mo nem im)]ltoa em majoração de 
d~spesa nem oferece reflexos tms ... 
tliatos e diretos s6bre o orrmmtt:t.._,' 
to e o~ jinanr;as federais": 

Lego, n:J.o foi favorável, não &p!:t\o3 •. 

-· 
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Unidos da América ! n nosso ?ais. 1 A situação do Brasil, no cam!)o eco-
Temo que _as relaçoes entre os nos- nômico, é grave e deve in opm.1.r as 

sos _POVOS nao melhor~m. ~elo con- maiores preocupaçõzs e cuic'.s.:lns. As 
tráno, agrav~m-se, Nao h~ exemplo nosses fãbricas, :::.quslas ct:~:.Js p.·al)r;e­
de um só Pals subdesenvolvido ou em t1rios manipulam com ca;,J 1:.::c:s n<tc;c.­
desenvolvin:ento que tenha sido bem nais, estão amea~adas, e a~'1mues ~1e­
sucedido pela aprovação de acôrc~o !as já vendidas a crru~;Js intermtC'•J­
semeihante. Os indnstrializados Ql'ft nais. Indústrias tradicif'n'.lis :1ôo est:::o 
tenham ratificado acdrdos dêsse t.mo podendo sobre-tiver. o c'<'c;;~;nprt;o au-

. estão de :fora, por proibição mesmo menta. E o Ministro Co P~OC~~iaJr.ento 
do Ç?ngresso d~s Estado~ Unidos da alane~a - á:Cio qu~ in~::m::-rtcnt."':nen,­
AmerJCa, que n~o permtt.e que _tais te - a liquida<;ã" d'J nosso Pms 
acõrdos seJam firmados pelo governe amordacand'J e es~~.nc:J..nC.o as g<:ui­
norte~americano com países indus~ria- nas forites de prodU".:':o nacion'lL 
lJzados, totalmente industrializados. ·~. ~ , - A indúst.'ia de const...:·u~ao civn es-~3 

A Colômbia ai está. Segundo li, fir- aí, sem saber como saiÍ' do in:passe 
rnou Ylr!- acô~do col!lo êste. ~ situ;o.ç:1o em que se encontra. Cri:m-se, pata fo­
econ~mtc~. fmance1ra e socml ~a Co- mental' a construr.ão de c~sas, num 

·· lômbza nao melhor?l_l· .P Pats está País que tem um ·•deficit" de l:.aoita­
ameaçado, quas~ dt~Ia Ja entro~ 110 ções impre::sionantcmcnte alto, uma 

· e!clo da/ revol~çao vzole~ta. A SitUa- organiza:;ão cujo chefe - 0ue P Uir.a 
çaC! do Peru amd~a é mais grave. E. o chefe ~ declarou que a lei s~ ressente 
Chlle, sob o governo ?emocrata-crJs- de falhas tão gra":1des que é imno-;.siyel 
tão d~ Frey, _é um pa1s rebe!ado. E realizar o que se pléite'a, o que se de­
podertamos citar patses e patses sub- seja. 
desenvolvidos que, em firmando acôr­ o programa de ação econômica f a­

lhou e deseja-se que o País reingre::;se 
na era do monet.arismo clássico. Pa­
rar - embora o parar tenha implica­
ções tremenàas no desenvolvimento 
imediato do País - para que del')CiR, 
no futuro, o país retome o titmo do 
desenvolvimento. 

dos dêsse tipo, não foram e não estão 
sendo bem sucedidos, não têm melho­
rado as relações diplomáticas, as re­
lações comerciais entre si e o gigante 

·do Norte. 
o que vemos é um agravamento da 

erise, é o ódio que se transf~re dos 
monopólios para os povos, o que é um 
mal, o que é uma tragédia. 

Agravou-se a situa::;ão do nosso Pais 
em virtude de não têrmos assinado 
êsse Acórdo que fôra pleiteado etn 
19-52? Niio! O Acô1·do visa a p1'0t.ege1· 

. o capital privado; é uma forma vaga 
de conquistar simpatias. Que capital 
privado? O nacional? Não! O capi~al 
estrangeiro, no caso, em espécie, o 
norte-americano. E não o fô.sse. Por­
que monopólio é monopólio e geral­

-.mente não tem pátria, e vem mere­
. cendo a condenação dos grandes esta­
distas e até mesmo dos mais esc!are­
·cidos chefes da Igreja Católica Apos­

~ tólica Romana. Neste País, como nQli­
, tros que se· denominam católicos, ge­
, ralmente os líderes católicos não leem 
as Encklicas, as Pastorais. A pre~ 

·ocupação maior é para a ma.nuten­
, ção do statu quo, dos privilégios tra­
dicionais. os Papas, quando alertam, 
entram no index do capitalismo mo­
nopolista, cuja voracidade não tem 

1·llmites. 
Por isto certas ·Encíclicas são guar­

dadas, aprisionadas nos cofres fol'tes 

Ora, Sr. presidente, planeja~se, Pon­
tão, êste Acôrdo entre os dois Go­
''ernos e já se idealiza estendê-lo a ou­
tros governos de países supercapita­
listas. Pretende-se, segundo ;;e aür­
ma, proteger e fomentar a iniciativa 
privada. Proteger o capital -;;rivado, 
repito. Que capital privado? O nacio­
nal? O brasileiro? O capital privado 
internacional? 

Se eu não fôsse cristão, se não be­
besse as minhas convicções espiritua­
listas nas páginas do Evangelho, se eu 
fôsse um materialista, por conv!cçoão, 
fruto de. estudos da ciência positiva ou 
um dêsses espiritualistas gozadores da 
vida, que são mais materialistas do 
que os outros materialistas de ~ultura 
cientifica, e'!l estaria gozando é3se 
acôrdo. 

Se eu fôsse partidário da tese de 
quanto pior melhor, estaria cncauta­
do com êsse Acôrdo; se fôsse inimigo 
do povo norte-americano, como povo, 
estaria soltando foguete-s e foguetõe-s 
e promovendo a 2,provação rápida dês­
:;.e Acórdo. · dos grandes monopólios internaciomlis, 

muit.os dos quais pos:;;uem o gmntíe Estou analisando e me pronuncian-
, poder da imprensa falada, da impren- do de acôrdo com o pensamento que 
• sa televisada e da imprensa escrita. norteia as minhas atividades, respei-

Nos últimos tempos tem havido re~ tando o daqueles que acham que o 
'dução de consumo. principalmente 110 Acôrdo é benéfico e que, por serem 
, setor da alimentação. A estatística diz amigos dos E<3tados Unidos, ou do 
que, no setor dos enlatados. a reduçãa povo norte-americano, vão votar a 
foi de 3C'%; dos laticini.os. de lOS:·: do 
pão, de 10%; do macarrãp, je l()o/

0
: favor do Acôrdo, só não respeitando 

da carne, de 20%. o pensamento daqueles que, por cál-
culo, preferem ficar com os espoliada .. 

No setor de automóveis, 50% e o res do seu povo a lutar contra aquê­
Govérno, então., traça um plano dia- Ies que destróem e impedem o desen­
bólico para que as vendas de nutomó~ volvimento nacional. 
veis continuem, entrando em cheio na 

, economia dos Institutos de Previdên- Dizíamos de outra feita: se 6 Brasil 
cia Social e da caixa Econômica, des- fôr ataca~o e t~v~r de defender-s~, e 
viando verbas, destinadas ao bem-~s- parques mdustnaiS f~rern destrUidos 
tar dCJOl traba.Ihador brasileiro, para 0 - o que h.oje é romto ~a~urlll ~ 
fomento e desenvolvimento da indús- face. do~ m~tod:os de destrmça? - m­
tria a.utomobilfstica. No setor de ma- clusive mdustnas de estrangeiros, fo­

, teria.is de con~trueão, a redução foi de rem tambén\ aniquilados, pelo. Ac?:do 
· 40%; material elétrico, 30%; eletrodo .. ~irmado, o nosso País, ? que !:Igmfict. 
mésticos, 60%; plásticos, 40%; tecidos o n~sso poVI.~ está ob.ngado a pa~~r 

, 35%; roupas feitas 20% ~ e calçados, ao mv~stid_ol estrangeiro. tudo aqu11o 
M%. No setor de artigos de luh-o, que fOI obJet~ de destrmç!i.o. 
a redução. não foi menor. A. esta- _se houver uma convulsão intestina, 
tfstica apresentada no Consc.~1..1J de a nossa ·responsabilidade é a mesma; 
Economia atesta que a reducao foi uma guerra civil prolongada, - que 

, de 70%. Enquanto isto, a nossa ex- Deus nos livra e guarde dela - a 
portação do produto aue mais divisas nossa responsabilidade é a mesma. Os 

. proporcion:'L ao Brasil foi, nos três investiUores estrangeiros nunca cor­
primeiros meses de 1953, de 4.30~.-:;:~o rem o risco do prejuizo; o nacional 
sacas. Nos três primeiros ·meqes de sim. Pelas leis e instruções em vigor, 
Hl64, 5.00'>.0C0. E ~e janeiro a m21·co já êles podem trazer as suas máqui~ 
de 19és, passamos a uma redução de nas obsoletas, velhas e 1Jltrapassadas: 
2.400.000 ~;a.cris. Quer dizer, de .... o nacional, não. Que os direitos í:6s-
5 .. 000.00.0, nos três primeiros me~f.l:1 d~ sem os mesmos. e me:mos os deveres, 
·~4, paFa 2.400.000 ~~as, nos trt>s mas não é assim; cria·nos uma dis~ 

_:})l'Hneil'M meses de 119$5. cri-minação na campo interno; cuida-

mos ma!s de prote~·::::- os de fo:;:a que, O Sr. José Ermirio - Permite v. 
gerr.!mente, nos explo::-am. são mais Exa. um aparte? <Assentzmento do 
pod::r<?sO~ que f3 G.e C:~!lL'3, os da no:.- orador) E 11l.esmo assun o Congresso 
sa Pr.lprta c~_,..a. amerlcaAno faz modificações imensas 

1!: êst3 o P.c.Jr....!o que já se votou t!a nos acordos assinados. 
c.:._m~:·a d.::s n.:pu~a~:os e q·.1e mi s:-..-j O SR. AUR:E.:LIO VIANA _ Mas 
YC.t..:.0 no Cc:::ado F2dend. '3:gundo li êste não foi levado para 
"~e cit:;,mcs_ a1.gu:-.-:.as opb:G.:s de p:l- 1\rJ~.Ie houvesse um pronunciamento do 

Lucas, 1methatrmm.1te smr.os acm:a~ ccr.:;·:es~o. corpo coletivo. Se verda4 
dcs de se~ vos do e:.c:·;;mi::mo ou do co- tleira a not1ci:3, publicada então hou4 
n::unismo intcrr.rrc::mal. ~-~as pJ-:Ie~I•C> ve al~uma coisa que imPediu que se 
Cllt:r p:;blica~ões cst;:an:,ei:·as, de Eol~cilas.se o pronunciamento Uo con4 
Q~~·"l v.:! long.J, e essa<> publicaç:õe,; gresso daquele País. Porque da mes .. 
.s.:':J 1:o\L2-n~l1e<:ic~m:s. Es~e_ trecho ma maneira que o congress'o dos Es .. 
que a.n.s.a., n:_o ll -. V.JU fa~e-lo ~go- tados Unidos proibiu que êsse tipo 
ra, - e. t<a Hansor_s Amencan Let- de t1·atado, de acôrdo continuasse 
t:~s, _re~st~ res~ectl.nl: Ma:<; d:J que sendo feíto com potências industria .. 
1 ~~P~>,a_~.a, respe~tadiss~ma nos mews lizadas, pode ser que agora desper­
eyo~o~mcos e~ fm.~nc:::.:o~ da_ Notte b.sse e ~também, por outros motivos, 
Ari~ .... ~;~a,.q~an .... C? ~obre (SLe Ac'Jrdo de que acordos dêsse tipo fôssem fír .. 
I · e.:.Llrre:J~os d1z. m3;dos no mundo, que se caracteriza, 

(Lendo) hoJe, pelo Gntiamericanismo, na Afri-
" . . . . ] ~a como na As ia. na América com. o 
Bmsll, Repuollca das Banan~s na Europa. 

. ''9s pl:ece;.dent,.es dês?es .acôrdos s5.o E nós, que admiramos, que estima .. 
acs~avon:.ve!s. Na Colombia, tudo qut: mos o povo americano vemos a onda 
a. Alia?ça P?-r~ o Progresso pôde €xi~ que cresce contra aciuêie Povo por 
J.nr ~OI 4 m1lhoes. ~e. ~ólares em g~- culpa dos monopólios, .dos cartéis, dos 
ra~bas de. converslblhUaàe. e 3 m1- trustes que, muitas vêzes, dominam 
Ihoes de dolares em garantias coutra a vontade dos governantes 
expropriação <algumas das quais fo- Nem a v d r · : ' 
ram o dõbro do investimento), emi- · oz .. a greJa, .seJa protes-
tidas a despeito do-fato de que, si- t~nte ou .cat.ohca, é OUVIda, .é aten­
multâneamente 6 milhões por mês fo- dtda. Esta ai o problema afrrcano. 
ram (toados pelo govêrno americano Trago aqui dois livros importantes 
ao govérnc colombiano pela obedién- sõbre a. situação da Africa em plena 
cia à solicitação dos Estados Unido.;,''. revoluçao. Cortaram a Africa em fa .. 

"Por outro lado, o famoso caso ne- tias. Cada fatia é um poço petro .. 
ru~no, de um acôrdo assinado contra lífero. F.Int~aram na dis:puta as gran­
as. desejos do Congresso e contra a des potenmas do mundo ocidental, 
opmião· pública, conseguiu apenas 14 como a própria União Soviética. É o 
milhões de dólares em garantias emi4 petróleo da Libia do Saara da Ar .. 
tidas com menos de metade de in .. gélia, do Congo,' do Egito.' Não se 
vestimentas reais. Por isso, indepen- fala mais na Arábia Saudita, no Ira .. 
cientemente da persuasão que se pu- que .. no Irã. As grandes potências 
desse ter sido utilizada junto a Cas~ p~rtlram, ~orno aves de rapina, divi .. 
tela, prevendo um investimento. ime4 dmdo aquele povo infeliz e sofredor, 
diato, através de um tratado de ga .. estagnando as suas explorações e· toar .. 
~antias, contra a opinião pública e o tlndo para um fim. 
JUlgamento do Congresso e assinado 
p~lo EXeGutivo sob uma terrível pres- Por que êste Acôrdo? 
sao da embaixada americana a q'.le Dentro do ponto-de-vista que venho 
até mesmo umo. "banana republic" do esposando, proclamo a minha convic4 
início do século ter-se-ia aposto, é pa~ ção - que é a do meu Partido, creio 
têticamente, imprecisa". - de que êste Acôrdo é prejudicial, 

Se o investidor norte-americano não sàmente ao nosso Pais eomo ao 
julgar que foi prejudicado por medi- fortalecimento das relações' fraternas 
das do nosso Govêrno, apelará para c entre os dois povos, o norte-amertca .. 
govêrno de seu Pals que o indeniza- no e o brasileiro. 
rá e, imediatamente, o nosso Pais pa- E a Convicção que tenho. 
gará, o nosso Govêrno pagará ao dos 
Estados Unidos o correspondent-e 
àquela indenização. 
· Li que, em 1957, fôra feita uma ten­
tativa para a aprovação de um acôr­
do semelhante a êste, mas que na­
quele tempo o Itamarati fulminara o 
Acôrdo, acoimando~o de inconstitu­
cionalidade. 

Sei que isto não interessa muito, 
porque se trata do Brasil, do seu fu­
turo, para não falar no seu presen­
te. É matéria. incômoda. Já dizia, on­

Em um dos pareceres, lemos: 
(Lendo): 

"O Acõrdo de Garantia de In .. 
vest1mentos, ora sob nosso exa­
me, assinado entre nosso País e 
os Estados Unidos da América, 
vem sendo objeto de grandes' can .. 
trovérsias, especialmente através 
de comentários e interpretações 
de âreas que se dizem "naciona .. 
listas''. 

tem ou anteontem, que no Parlarnen- Proclamam a verdade: primeiro, 
to Brasileiro, particularmente, pala~ que êste Acôrdo vem sendo objeto de 
vra.s mudam convicções, mas jamais, grandes controvérsias. Reconhece, 
votos. portanto, o autor do parecer, que êste 

Porque genuinamente democrático, Acôrdo vem promovendo dissensões 
embora um tanto ou quanto decepcio- no País, controvérsias no Pais, deba .. 
nado e desiludido, teimo em pleitear tes no País, e grandes, especialmen .. 
soluções para os problemas nacionais te através de comentários e inter"'l' 
dentro dos quadros_ da democrac~a. pretações de áreas que se dizem na­
~1:as tenho a impressao de que a ma~o.. clonalistas. Que se dizem não, que 
na dos democratas dêste Pais fustiga são nacionalistas! o êrro é êste. 
tanto o povo, fere tanto os seus 1nte­
rêsses, que, na verdade, esperam a 
convulsão social que os leVarâ, no vór­
tice, para o inferno da sua própria 
conscWncia atribulada, insatisfeita e 
irrecuperável. 

Acôrdos dêste tipo dividem povos, 
não os unem. São acôrdos de vonta­
·de sacramentados pelo Parlamento. 
Digo pelo :Parlamento porque, segun­
do li, o Congresso dos Estados Uni4 
dos não foi convocado para aprovar 
êste Acôrdo. 

Em 1957 seria· provà velmerrte re­
chaçadQ. ·Em '1965, as Condições são 
outra;;: o País é i:odependente, por 
isto mesmo pode ser dependente. 

Venho recebendo a repulsa - com­
plementamos n6s - de áreas não 
brasileiras, que não se proclamam na .. 
c1onalistas, mas . que estão vendo o 
perigo para. os dois povos, portanto, 
brasileiro e norte-americano, em vir­
tude da aprovação dêste Acôrdo. 

Leía-se o que se diz na Imprensa 
norte-americana - no "New York: 
'rimes" e na revista que citei - por .. 
que até mesmo na América do Nor .. 
te dos grandes industriais, o capital 
está dividido. Há um grupo que está 
todo éle a serviço, ou que organizou 
ou mantém o Partido RepublicanO 
- é o reacionário, retrógrado, :lmpe-
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':f_ialista, colonialista; há, outro gru- ali nove-nta milhões de toneladas de mente, sabemos mesmo que já está 
po que geralmente se encontra no manganês, e por um dos relatórios sendo repudia.& por .mu1tos daqueles 
Partido Democrata, progressista; vê apresentados pelo Banco do Brasil, as que votaram na outra Casa. do Con­
mais longe, observa tnelhor o fenô- nossas reservas, em muito bem pouco gresso pela sua atJrovaçâo. 
nieno interno e internacional - ve- tempo - eu não sabia disE:o - não No Go,·erno passado, os que. tnaffi 
rífica que os Estados Unidos perdem iam além de cem milhões de tonela· desejayam a sua queda eram aquêles 
terreno na política que vêm seguin- das de manganês. o seu nacionalismo que mais apoiaram os seus atos. Nur .. 
do - e procura pôr um dique às am- está ai; eztão garantindo o futuro do ca vi tanto inimigo dêsse Govêrnó 
blções dos grupos monopolistas. :€ seu povo. dentro do Congresso Naçionall E 
aquêle grupo dentro do Qual se en- . impres.::ior.ante a onda que se formou 
contravam Roosevelt e Kennedy. Roo- O Sr. Jose Ermirio - P;:rmite V. em tão pouco tempo. 'I'ambém nunca 
sevelt dizendo que dentro de 50 anos Exa. outro aparte? <Assentimento do vi tão ap,audido t~o apoiado Nunca 
a... 150 corporações econômicas que orador) - Aliás, é um projeto apre· houve nÕ Bra.sÚ ~·um govê1:no tão 
dtunjná.rn a economia dos Estados sentado pelo Sr. Mills, Deputado pelo apoiado e aplaudido. o do Jânio fol 
Unidos estarão transformadas em 5. Estado de Arkansas, para tr::J.nsfol'· também as:Jím r.g. véspera do dia em 
E daí - repetia êle - a democracia mar as reservas de manganês e ou- que caiu, nunca houve govêrno para 
norte-americana terá desaparecido. tms produtos. com isso, o manganês ter tanto ayojo; no dia - morto o 

Pro isso lutou, deu a sua vida para atingirá novent~ milhões ele tonela- rei v!va 0 rel ! E quem mai3 batia 
preservação da democracia, como êle da(:;. reserva ml~Ito maior que a pos- ualmau B.G nfl"\o'o rei, geralmente, eram 
a entendia devesse ser. smda p~lo Bras1l. àquéles que m3is vinham aplaudindo 

No Brasil, temos um grupo que afi- O SR_. AURÉLI9 VIANA - Em o rei que caíra, por vontade própria 
· · d ou vontad~ es+.·_·anha, , na perfeitamente com o grupo que conclusao estou: conscw e que, se 

domina e mantém o Partido Republi- convera alguém, à, doutrina anti- Pronto, Sr · Presidente. Er.a so, e jú 
cano da outra Améríca, e temos ou- acõrdo,' não converti o vvto de nin~ foi muito ! .. • (Muito bem!) 
tro grupo cuja política é afim, cujo guém. ltsse voto já t:stá pr<à.ticam~nt~ o SR. PRESjDE.STE: 
pensamento casa, cujos princípios se sacramento. Creio porém, ouvindo o (Cattete Pinhei

1
·o) _ Continua a 

,harmonizam com o daqueles -que com- que em ct:sse, em mesmo tui ficando discussá.o. Tem a palavra 0 nobre s~­
pôem, formam e mantêm o Partido satisfeito. Estou achando que estou nadar José Ermirio. 
Democrata. cert::~, não tenho nenhuma dúvida do 

ora, há tantos tipos de naciona- que está para acontecer hoje, ama~ O SR. JOSt. ERMtlUO: 

Julho de 1965 5 ,, 

Razões existem, demais, para nos 
opormos a êste Acôrdo. Já fizemos 
nuatro concessões imensas a:)S Esta-· 
dos tinidos - principalmen~e aos E:s­
tados UnJdos. 

Primeiro, foi a compra das conces .. 
sionârjas, por um preço absurdo e sem 
pagar impostos; depois, a remessa de 
lucros: recentemente, a aercfotog:ra­
'i\etna. 

Com relação às concession:iria.s, j:\ 
tive oportunídade de informar que 0$ . 
Estados Unidos comprKram à Ingla­
terra a "Americru:J Tranway Wisco­
sin" a um preço que, se não me en­
gano, foi de 370 milhõ~s de dólareS, 
\'-Os quai~ tiraram uma. soma tabul06a.·· 
em im;~ostos, mesmo durante a 
guerra l lismo, muitos dos quais não muito es- nhã, depois de amanhá· Pouco im~ (Não foi revisto pelo orador) - Se­

.Judados! Hã. tantos que combatem o porta! Mas não tenha dúvidas: uma: nhor Presidente e Srs. Senadores, vcl­
_nac1onaHsmo e não .sab~m o que é estrutura substitui outra estrutura. to, novamente, à tribuna, hoje, para E aqui com}Jramos as concessior,.·â ... 
nacionalismo! .€ a história da htUUanidade e esta fazer maís algumaS considerações que rias e damos-lhes tudo de graça, seD.:t 

estrutura está para ser súbstituida. jugo oportunas e que devem ser ouvi- pagar un1 tostão de impôsto. Por esSa. 
o velha João Mangabeira dlzia que Houve U.!na tentativa de substituição, das pelos ilustres pares desta casa. razão, aliás, a AMFORP, hoje, dâ; .õs 

a maioria dos marxistas que citam mas não houve substituJção. Não ,!míores dividendos que jamais con-
' Marx nunca leram marxismo. Um houve nem prOpriamente mudança (Lendo): seguiu em tôda sua existência. 
Senador, em cuja biblioteca vi os vo- de homens. São pràttcamente as "Enquanto isso, os Estados um- 0 Acórdo de Washington, que hoje 
lumes que formam "O Capital". de mesmos com alguns nomes diteren- dos alcançam u:::n crescunento estamos discutindo não é interessan ... 

· Karl Marx, em espanhol, há muitos tes. sua F·BC _ formação bruta do te para nosso pais: Esta, aliás, a ra· 
.a.nos confessou-me que não os tinha. . . 
Jido; mas estavam na sua biblioteca. A estru~ura c~ngresso é a mesma, capital mterno - em um ano. zão por que lhe dei meu voto centrá-\ · 
Sorria êle democràticamente, pater~ houve a_ e..tmlnn.çao de ur.s poucos e a. mUito superior a todo o PIB - rio, e que é do seguinte teor: 

I 
b:rtit · lt d u l p ucn por ou produto interno bruto - agregado . . . . 

nalmente, dos marxistaa sem que su "' utç 0 a.q e es 0 5 - da América Latina., segunda as f>t~:d~ a, relevanc1a da matél'?3 ... -•. 
·nunca houvesse aberto o prfmeiro tros poucos d~ me~a substância, da estimativas ofic~als so.icitei v1sta do pro~esso, a -fim 
volume de "O Capital". I mesma espécie. Nao há diferença · de fundamentar meu voto, !ron .. 

substancial. os Estados Unidos teriam tu~ taimente contrário à aprovação 
A maioria dos que condenam o na- · ~Jct . t 1 to m- do 1964 U$ 6'' bl'lho"eo de'ooe "Acôrdo" ~ 0 re't cionalismo vão na toada. como se diz Sr. Pre:; ente, e enqua_n o s , ez - cança , em , "'4 • .. = , .c-·aç -o 1- e ... 

na mJnha terra. Não sabem 0 que é 1 bora. eu reconheça. boas mtenções em de PIB, com um crescimento real rando várias · manifestações já· 
• alguns dos que se encontram nos qua- de 5 por cento, e uma taxa. de .feitas por mim em Plenário, ten10· 

; nac~onal;srno, nao . sa_bem que há 0 dros democrf:.tlcos dêste Pa.is; a crise FBC de 20 por cento, enquanto. o do ~té tomado a iniciativa r· de,_,. 
naCl~mallsmo impenallsta, há 0 de- a rotunda· a econômica a ftnan- PIB ~;lobal da América Latina convocar o Exmo. Sr. Ministro<" 
fenstvo - tambem não sabem o que ~iria social· ' não ~:ia alcançado US$ 80 bl- das .Relações Exteriores para vJ~ 
é coloniasmo ·- há o indireto, e ecu- '"' ' · lhões, com 0 irrísór1o crescimento presta.r esclarecimentos sôbte ,.Jli 
nõm'co, o cuH•ral, o cientifico, o Que sej3tn abertos as jornais - eu de US$ 4 bilhões. o crescimento mestno. 
ideológico, o estratégico. sou um colecionador de noticlas - e do PIB nos recentes anos, uma 

nós veremos, nas suas ?áginas tra.ns- Com o devido acatamentO· e o Sr. Antônio Jucá - PermJte v. d FEC nos Estados Unidos superior com 0 maior reopeito pelos ~eu .. ~ cr1ta.s, diàriamente, as relVin lcaçõesl US 1"0 b .. , - A é 1 - ·~ .~ Ex~ um aparte? d 8. .S ~ Jüloes e na m r ca em1:..1entes coleo-as, devo decfura• da6 classes. Agora, não apenas as L ti , u"• 12 • • ,.. a na pouco superwr a o" que, quanto mais medit"' .. At..ra 
O SR AUR"'LIO VIANA Po1

- classes operárias, das classes ,raba- b''h" s •· · i L ti 1 ~ """ · - m uoe3. ean.~nerca anaa- ê.::;se "Acôrdo",quanto ma,~·o 
.nio, v. Rx.~ o tem, com muito pra- lhac!oras, de tôdas elas. cançasse a mesma taxa de FBC examino e estudo, tnaior se, tor-
zer · tt&si! Acôl'dc nos vai agrilhoar. va- dos Estados Unidos, chegaria a na rninha sincera convicção d~ 

o sr. Antônio Juca - No decorrer mos f!car -presos, agora de direito, por cerca de US$ 16 bilhões"· que t! lesivo aos nossos interêSse!t~ 
do último discurso do nobre Senador consentimento do Congresso bras:.l~i~l E por que isso acontece, srs. s~- é flagrantemente inconstit·l,lcio-
veio-me à memória que certa vez tal- rc~ a_os interêss:es doutra pat~nCla.! nadores, com 0 país pobre, export.~- na; rep>esenta concessão que fere 
vez há uns 20 n.nos eu me encon- Naa mteressa qual seja ela. Tera uma I dor de matérias-primas, CUJOS preço~ a própria soberania nacional. 
tra~a em Nova Iorqué e, naquele ma- arma. pars exigir, para impor, até que são controlados pelos compradores, Collforme t!ve oportunidade de 
menta, o Presidente Roosevelt impe- nos transformemos numa grande po- qu~ apenas lhes oferecem uma mlsé~ declarar, êste voto, a par de.;sig'~" 
dia a exportação de medicamentos - t~ncia, e a\ o Acôrdo s~rá d~nun .. ria pelo 1nuito que lhe;; entregam?_ nificar minha convicção pess.oal, 
entrz êles o iodeto de potássio, proJ- Ciado... tmctu~ também a manifestação 
bido de ser vendido na América do 0 Sr. Jo~€ aufomard _ SGr·á em E' mu!to fácil. Vejamos algumas de meu Partido, o Partido -do 
Norte - medicamentos tnal fabrica~ Yâo .. importações àmericanas de minerais Pre '!'.dente Varga."3, qu~ setnpre. 
dos e tóxicos e que eram especial- . . da América Latina: c quoxtzo, 99 por pugnou pela intnmsigente defesa 
mente dest.jnados à south América. o SR. AT..J1:u!:Ll0 VIA·N·A - ... ou cento; cobfe: 85 por eento; btis:-1Ut.~. àe nossos mafs leg-itimas ideais 

'd R 1 1' f' serã ~:nó"O 76 por cen~o. fluór, 65 por cen o, m.-, nacionalistas. 
O Pres1 ente oose ve t con 1scou-os ~~ ~ · ér'o de ferro 6o por cent.a· beri''l 
e mandou que fOssem jogados ao Y•Jtar~i c~t.1tra o. Aoôrdc·, é claro. E' ~~ bar cellto; Petróleo. 47 p0; cellt~; D::sdc logo cumpre estra.r..ha;r 
tnar. /.!lf1rn~açao ao bbvzo. asfalto, 44 por cento; chumbo, 42 pGr: que, ern se tratando de u:n "Acôr..; 

o SR. AURÉLIO VIANA -Nobre! LamEnto apenas 0 t.er tolhido os cento; zmco, 38 per e_ento; barltina,l tlo" de tão prcfunda.;:.; conseqüên ... --
' 3~ cla.t tenha sido assinado precl--Senador, o Presidente Roosevelt era moV' ..... -nerp.:os dos nobres colegas, que 41 por cen ... o; manganes, o por cen· 1 t 1m d' t E' i pltadamente por nosso rJO>presen ... democrata ••mesmo" e o democrata/perderam urna boa. parte do seu pre· 1 o, e ass l pol' 1an;e. ' uma men~l tante diplomático junto ao Go ... · 

"mesmo" não pode defender monopó- dosíssjmo tempo, quando já poderlam) sidade de ptodt~tos essenctais compra- . N d · · t "i.'erno .1. arte ... Americano, sem 
lias, nem trustes, nem carteis. I ter vote,do o Acôrdo e ido aos pagcs 1 os a p':.'eços lnJuS os. qualquer satisfação aos lagítirueS 

Quando visitamos os Este,dos Uni-1 ~mnicilares! a fim d_e ?111• d~scan~o! Citamos o ferro, yendido a 16 dó- mandatários do povo, t~D Con-· 
dos, na época de Kennedy, lá esta- 1 -!u~to, depCIS de um dia. ce !abuta tao 1 lares, em 1953, e, hoje, e. apenas oito gresso Nacional, ao qual se tentá . , 
vam na cadeia divers•Js diretores delmten:;2., ;:vias vamo;:; ter um recesso,ldó!ares a toneiada. Assim, c manga- imp\ngll· uma política de fatos 
grandes emprêsas, de grandes mono-/ daqtii a ~guns dias, que p-:aza aos nés, a mica, o cristal de rocha e, su- con:sumados. 
pólios, inclusive um da General Ele- céus s~ja ap~nas de quinze ~las mes· cessivamente, todos os produtos. Fa- Escuso-me de repetir a~ui tq._ ... 
tric, por terem ferido a lei anti'- truste I mo, CJ.U<'! dBpois não se tran~rorme. em Z€m-lhe3 o preço os comprador"ls, dos os argumentos que, refleti.~~.t 
a lei Sherman. Ora, Kennedy sõ po~ recesso obrigatório, deternunado p~r aquêles que, em sua terra, têm uma do a opinião genera.ljzada. de ~ 
deria findar como findou assassi- q~em ncha Que tem o po.ier de detet ~ lei antitruste tKJr mais de cem anos, dos as estudiosos de nossos pro_.r. 
nado! Era um empecilho à explora- mmar. (Riso.) a qual, s.qui, atua flrmemnet.e, dando blemas, enumerei em mais de uJit. 
ção dos países fraco.s pelos países for- sr. Presid·;nte. re.afirm.::l o meu pon~~os mínimos preços que êles determ.i· pronunciamento nesta Casa, e 
tas. Era uma fator de desenvolvi- to de vista: fôsse ftrma.ao com outra nam. que- constam de nossos Anais. 
menta, de harmonização, de paçiftca.- qualquer potência, estaria aqut de~ (tenM) • Apenas como sincera homena-
çt\o dos povos. Então, teria. que ser fendendo a mesm~ tese. Que os r.os~ · gero aos demais ilustres e nobr~ 
destruido e o foi. soo prognósticos não se realizem. }tSta "Eu deiejarla saber como al~ Membros desta Comissão. pe 

L1 há pouco temp<J, que o plano I acôrdo, quílmdo se tornar conhecido guns homens dormem à R@ite. vénia para deixar aqui consign 
dos Estados Unidos é AM~ tio ~. vat ser repudiado. E inttma~ ::9lie1 deoepêiOBIMn a. si m.-oomos ~ das, suainta.mente, as razões 1'"'· 

• 
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laS quais o Partido Trabalhista 
E;rasileiro, e o seu Presidente, m~­
aam seu voto à aprovação dtl 
iií Acõrdo" objeto do presente Pro­
Jeto de Decreto-Legislativo. 

A orientação governamental 
que se traduz nos têrmos dêsse 
"Acôrdo" tem sido severamente 
criticada pelos mais diversos se­
tores da opinião pública brasilei­
ra. Representa a adoção de uma 

política diametralmente oposta à 
seguida, conciente e inteligente­
Jl].ente, pelos próprios norte-ame­
ricanos, assim que, nos princípios 
do sécu1o, deram .início ao seu no­
tável processo de desenvolvimen­
to. Foram esquecidas a.s 1apida­
l'es palavras, os notáveis ensina­
mentos do grande Presidente 
Wilson, por mim tantas vêzes re-

• aes repetidos. 
Olvidaram-se os exemplos da 

História, notadamente da próp~ia 
· .América Latina, onde verificamos 

a dura realidade de que sOmente 
' têm sido respeitadas e acatadas 
, as nações que, corajosamente, têm 

sabido dizer não aos que preten­
'dem obter concessões ou tavores. 

Impossível, neste passo, deixar de 
. fazer referência ao heróico povo 
· mexicano, que assumiu, decidida­
' mente, a liderança da América­
Latina. Aliás, no número de ju­

tlho de "Seleções" encontramQs 
: belo artigo sôbre o "México, seu 

r I presente radiOSO e seu esplêndidO 
destin-o", que sinceramente gos­

tarialmos pudesse ser aplicado à 
nossa terra. Por essa publicação 

' :fica-se sabendo que há 32 anos 
,que lá não há revolução, tenta­
tiva de golpe de estado, nem 
qualquer ato grave de rebeldia à 
'autorida·de federal. :G:sse clima 

1

• de tranqüila vida demoerática, de 
.estabilidade política e econômica 
é que tem criado para o México 
condições para seu pujante de-

1 ,senvolvímento. Ao mesmo tempo, 
: .ciosos de sua soberania, os mexi­

canos nã.o dão favores de espécie 
,alguma, não garantem nada. pro­
'metem, e insistem em seu pro­
;eesso de m.exicaniza.ção das gran­
des emprêsas estrangeiras que 
funcionam em seu território. Ha­
ja vista que sua recente Lei de 
Minas ·exige que haja maioria 
:minima de 51% de acionistas 
Tnexicanos para que qualquer em­
prêsa de mineração possa ter 
existência legal e funcione re­
&ulannente. 

Na publicação especializada 
~Ba.nas Brasil -· 65", pág. 15, 
onde se encontra um quadro ·com­
parativo entre os países latino­
americanos que ot:erecem ga.ran- · 

r tias aos investímentos estrang-ei­
ros, lemos que: 

: "As garantias exigidas são vir .. 
tuahnente inexistentes no Méxi­
Co, o que não impediu que êste 
País se tornasse o favorito para 
novos investimentos norte-ameri­
Canos em 1963-1964, e continuasse 

a: gozar da preferência. ainda rt .... l 
{ centemente, exclusivamente por­

que a sua moeda evidência esta­
bilidade". 

f Finalmente, no "Metal and Mi­
l ~ral Marksts", de 28 de junlJo 

p. passado, deparamos com a no· 
tlcia de que as subsidiárias me­
:Jticanas da poderosa Asarco. ac.a­
tiam de ser adquiridas por um 
gcrupo de industriais mexiCanos. 
Lá. não se temem áreas de a.trittJ. 
~O mesmo está sendo, com éxi­

-.. tente.do pelo C.hi}e, sob a che­
~ dQ i\r&i'ldenw })rei, ql,le ini­
ctcm a chileniMçlo das minas de 
e<tbre. 
' 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento) Julho de 1965 

f.":.>"ses os exemplos que devemos sam aprender a acreditar um nal e em 6% a renda real "per c8.1 
pita". Centenas de emprêsas estão 
sendo levadas a. cerrar as portas. se .. 
tores hoje vitais para a economia na­
cional, como é o caso da ind-ústria 
automobilística, reduzem para 4, 3 e 
2 dias a semana de trabalho. 

ou deveríamos seguir. E não as- pouco mais. Bastaria isso para 
sinar "Acôrctos como o presente, que, sem quttisquer servilismos, 
que representa, em última análi- sem quaisquer complexos de sen-
se, o último elo da cadeia de aço zalas, ou, no dizer de Barbosa 
flUe está esmagando a indústria e Lima, dos "espectros das senza-
cis industriais brasileiros, deses- Ias". conquistemos, no concêrto 
perançados de ver compreendido das nações, o lugar que temos o 
o seu desmedido e honesto e sin- incontestável direito de ocupar. 

Estas agora foram alentadas pelQ 
empréstimo dos órgãos da Previdên~ 
cia Social, da ordem de 60 bilhões de 
cruzeiros, para o financiamento da 
venda de automóveis. 

cera nacionalismo. Em nome do Partido Trabalhista 
Em lu~ar de elim.inar as cha- Brasileiro, voto contra o Acôrdo por 

madas "are~ de atnto" S: para o não 0 julgar útil, mas profundamen­
:).Ue se pratlcou o absurdo da te ofensivo aos interêsses nacionais. Os novos contingentes de preten~ 

dentes ao trabalho não encontram co­
locaçto e se ·eleva, em proporções 
assustadoras, o número de trabalha~ 
dores (inClusive mão-de-obra alta· 
mente qualificada) despedidos. Nessé 
quadro, por mais amplas que sejant 
ou venham a ser as garantias de ar .. 
dem jurídica, a inexistência do estf .. 
mulo econômico afugenta os capitaiS 
- sejam os na<!ionais, sejam os es .. 

compra das concessionárias (Muito bem) 
êsse "Acôrdo". da forma como 
está redigido, fará aumentar de 
muito, multiplicará essas áreas, 

O SR. PRESiDEXTK 

mediante o incrível e inusitado Continua a discussão. 
processo de sub-roga-ção em favor 

do Govêrno Norte-Americano, de 
direitos ou ações dos investidores 
americanos. 

Na verdade, e o digo com a sin­
c~ridade e a convicção de quem 
acredita estar prestando relevan­
te serviço à sua pátria e à sua 
gente, êsse "Acôrdo" não resíste 
à mais leve análise. Nenhum de 
seus artigos oferece qualquer 
vantagem, presente ou futura, 
para o nosso pais. Ainda mais 
se tivermos presente a atual po­
litica do Govêrno Norte-Ameri· 
cano, de retôrno urgente dos ca­
pitais aplicadoS no exterior. 

o artigo III, por exemplo, é 
modêlo de simulação, gravosa, 
onerosa, lesiva de nossa sobera­
nia. Pelos seus têrmos estamos 
contratando a maneira de como 
burlar a lei brasileira, que proíbe 
que Govêrnos estrangeiros adqui­
ram bens em nosso terrítório. 

O artigo V cuida de uma ine­
ceitável sub-rogação, de uma ab­
surda substituição processual, 
autorizando o Govêrno Norte~ 
Americano a conipa.recer em Jui­
zo- como parte ... 

E que dizer do conceito de "de­
negação de justiça", contido no 
artigo VI? E' a negaçãô de nossa 
soberania, de nosso Poder Judi­
ciário, de nossa Carta Magna. 
Soberania que não queremos ver 
tão "relativa" ·como já admitem 
J}OSsos representantes diplomáti-
cos. 

Finalmente, ex abundantia, 
quero acentuar o disparate do ar­
tigo IX, que dá validade ao 
"Acôrdo", mesmo depois de de· 

mencionado por um prazo de até 
20 anos! 

O SR. AARAO STEINBRUCH: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Aarão Steinbruch. 

Senador tra.ngeiros. 
A não ser que se tenha em vista 

utilizar a depressão para, sôbre o seu 
lastro, fazer do investimento estran­
geiro uma operação especulatíva me_: O SR. AARAO STEINBRUCH: 

(Sem ret·isâo do ora.aor) .....:.. Senhor diante a qual os empresários nacio­
Presidente, Srs. Senadores, por di- nais, acossados por dificuldades in~ 
versas vêzes nos pronunciamos sôbre transponiveis, não tenham diante de 
o Acôrdo de Investimentos, objeto de si outra alternativa senão a transfe­
exame, neste momento, desta Casa, e rência de seus negócios, em quaisquer 
fomos voto vencido na Comissão de· condições, para o poder ou o contrôle• 
Relações Exteriores. àe investidores norte-americanos. 

Há bem pouco, diversas emprêsaa 
Queremos, nesta oportunidade, ler, de vulto, no Brasil, transferíram os 

a respeito da matéria, considerações seus negócios para investidores nor­
resumidas que dizem do nosso pro- te·americanos e de· outras nacionali~, 

dades. 
pósito de votar contra a proposiçáo. Em tal caso, estaríamos deliberada~ 

(Lendo) - A condição que decide mente liquidando a iniciativa nacio­
do ingresso de' capitais autônomos es- nal e tr:.il1Sfonnando o nosso merca­
trangeiros nã.o é um estatuto jurí- do, na prática, em um simples pro4 
dico, bom ou mal que êle seja, mas longamento do mercado estrangeiro' 
sim a perspectiva de , lucratividade norte-americano. 
apresentada pelo mercado do Pais que A con~esão .dos privilégios outorga­
pretenda receber tais ·inv.ersões. Essa· dos 3~.<S mvestldores norte-americanos 
pe.rspectiva só existe, naturalmente. segundo O texto do Acôrdo de Garan­
quando, fazeado-se abstração "lias ga- tia tle Investimentos, cria uma situa­
rantias jurídicas (cujo valor será ção de dispatidade de direitos pre­
sempre secundário), o mercado se judicial aos investidores de outro~ 
encontre em expansão, permitindo que p~u~ef: ~m os qu~is, segund.o tudo in· 
floresçam as atividades econômicas dica., nao se Cogita da assmatu~a dt . 

acordos semelhantes. A aprovaçao de 
_em geral. O que _yale Iundamenta~- Acôrdo implicaria, portanto, na cria· · 
mente, em suma, sao ?S estfmu.los d- ção de uma outra "ârea de atrito": 
caráter, econ?m.ic? e nao ~s est1mu1os en~re os capitais provenientes dos Es- · 
de carater JUndico por s1 mesmos. tados Unidos e os capitais proceden· 

Nesse sentido, e com ocomprova- tes de outras regiões. Como justificar­
çâo, se não bastassem os exemplOB se a.. outor:ga de garantia diplomática 
de outros paises como a Argentina. e.os Investidores norte-americanos e 
temos a nossa .p;ópria experiência no ~egar-se. a r:tesma garap,tia a~s i~ve.s~ 
último ano transcorrido. a partir de tldCires !ng;eses, fr~n.ceses, ttahano~ 
abril de 1964. A verdade é que, não ou aleiD:aes. Se é V3;1Id~ ? argume~tc 
obstante tôdas as concessões de na- que. ~e mvoca Para J~stiftcar o Acor~ 
tureza. legal feitas ao capital estran- do1 fumado em WashmJ?ton, o mesn:o 
geiro <revisão da lei de remessa de ar~umento . - a. nec~ss1dade ~e sóll~ 
lucros decisões da SUMOC etc J os da.. garantias luridlcas - terá de 

. . •. • · • valer nas relaçoes entre o Brasil e 
Aprovar-se_ esse ";Acôr:cto", ~ mvestun~tos estr~ngeiros descera~ •. oatJ·os países investidores além dos 

meu 7'e_r, sera :en.unCiar a nossa n~ menctOI~a~o penado, ao nfvel malS Estados Unidos. Não. há como fugir' a 
condtçao de palS livre e sobe:ano, ba.xo _dos ulttmos anos. Inversamen~. usa conclusão, ·desde que se respeite 
será. posstb_Uitar que, med1ante na decada de 5,0. quando o. cre:oc1- 0 princípio da igualdade de direitos. 
sua tnvocaçao os garbosos e va- menta do · moVImento nac1onahsta Aóf:lllais afastada a hipótese de se 
lentes, "marines" venham pro- passou a '!OUstituir uma ameaça de pretende'r reduzir 0 País à condição de 
mover incursões em nossa terra, restr.ições mora.is e juridicas ao ca- mercado cou reserva de mercado) dos 

para "proteger" a pessoa e os pitai. esJ;rangeiro, .ve:_ificou-se. um.a Estados Unidos, e admitida a tese da 
bens ~e seus compatriotas, como cons1derav~l .ampltaçao dos .mvesti- conveniência de investimentos estran­
tem stdo praticado ao longe da mentos allemgenas. Basta cttar o geiros <e não só norte-americanos) 
história da América, sendo certo exemplo da indstria automobilística. os mesmos estímulos, de qualquer na~ 
QU;e, desde 1800 até esta data, iSso Por que? Porque a década de 50 ~ureza! terão de~ ser o~erecidos aos 
fo1 P!aticado quase u~a, centena caracterizou-se por uma grande ex- mvestldores de tôdas as areas. 
de .:-ezes!. (Conf. Euzebto Rocha pansão das atividades econômicas. le- ~~r.o~tro lsdo, essa. .imensa zona de 
- ~ B:-a.s11 pais ameaçado e o vando o mercado interno a dilitar- prJvllegws <em espectal, a garantia 
acordo de garantias" ed. 1965, se enormemente. Havia então uma diplomática, contido no direito de 
pág. 88). clara perspectiva de lucro (mesmo sub-rogação) ~evaria, ine:--itàvelmente, 

E não nos esqueçamos dos re- sem privilégios juridicos insólitos, co- à transformaçao do Brasil num mer­
centissimos exemplos da Repú~ m~ a proteção diplomática), atraindo ca?o ao qual só têm acesso os. capi­
bliea. Dommic~na e da pressão o mterêsse dos investidores. A fôrça ;~ns estran~e~ros, dados os estlmulos 

econômica· sôbre o Peru, no inci .. motri,z não se consubstanciava· nas c. êles proptc.Iados,. e do qual é afas~ 
d~nte do aprisionamento de na- €'a.ranti~s jurídicas~ mas no estimulo ta~~é~ r:r:fr~~tr!g~~s n:;f;'~a~. Acôr­
VIOs pesq~e1ros norte-americanos econômleo · do e a Constituição Federal já assina­
q.ue invs.d.iram a plataforma con- Presentemente, acontece o contrá- bdas pelo Senador Afonso Arinos 
tmental da_ terra dos Incas. l'iO .. As garantias jurídicas se renovam convém destacar: ' 

Votado, pois, concientemente, incess_entamente, ~p~rém está. ausente _ o tribunal espeeial de arbitra­
!undam~?tadam~nte contra êsse o estn:mlo economtco. Ao · mvés de mento (Artigo VI número 1 do Acôr­
;Acôrdo , acredito estar tradu- expansao, o mercado sofre os efeitos do) será constituído na forma do Tra~ 

zxndo o pensamento e os ideais de uma recessão que se torna dia a tado de Washington de 1929 Além do 
de todo o povo brasileiro, em dia. mais acentuada e mais inquie- fato -de significar 0 ' tribunai de arbi­
quem nossos governantes preci-, tante. Caiu em 3 %o Produto Nacio- tramento uma violação da constitUi.-
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a qual é o STF a lns­
em quaisquer quSBtões, 
Estado.s estrangeiros e a 

cabimento a aplica-

~~~~fu~~~~a;~~ de Wasllington. &ae respeito apenas a. di-
e litfgios que possam es­

eaferá da soberania dos tJdi~ 
signr.üários (fronteiras, atunda­

ment.o de navios ou ataque ao terrj­
tári.G de outros paises por equívoco, 
etc) e j.Rmais a. demandas prcvJ.stas 
r.a legislação de um determLlado 
poli. 

- O art. 148 da Constituição esta­
beli}Ce que a lei repriulirá tôda e 
qualquer forma de abuso econômico. 
Cábe ao CADE, sem distinguir entre 
nacionais e estrange!ros, prom::~ver 
essa repressão. Entretanto, o Acôrdo 
subb7at a essa regra constitucional as 
emprêsas norte~americana.s que par­
ventura. t:~ratiquem aquêles abusos, 
desde que o Govêrno dos Estadoz 'Oni­
d&s fi~ com o direito de sub-rogar­
se e, assim, suspender . a ao;f.o do 
CADE até que se constitua o tribunal 
de arbitramento. t, con.;.o se vê, um 
privilégio que discrimina contra as 
emprêsa.s nr...cio!lJlls, bem como as de 
ootitis.·.~paises que nã.o os Estados 
·un~ 

- 0-·Art. 14.1, § 4.9 da Constituição 
-r~e~ltióa que a I;;i não pcderã cx-
clulr • aprecia:;iío do Poder Jndid!.í­
riu . .qilií~qucr le[;áo da direito inóivi­
~1 •. :J"Odavia, em face do Acõrdo, ês­
H pre®ito se enula tôda vez que um 
~~§o norte-americano, invt<:;tidor 
i'le'· ~pttal em nosso País, considerar­
M Vlolttdo em seus direitos e o Go­
v&ofto--dos Esta.dos Unidos decida $Uh­
l~~t. Em tal caso. a eventual le­
siG:;fé ;li.rei.t.o não será apreciada pelo 
Podé,r .... Judi('!ário, mas pelo tribunal 
de ~- ·at'Pitramento, crm~tituido por 

· membl;'OS aprovados pelo Govêrno nor­
'&e: .. .,.etlcano. 

- Ne. hipótese de desapropriaçõiS, 
est&náo em vigor o Acôrdo, as sen­
to..~,.,dos tribunais brasileiros· nun­

. a eétlc dP.finltivas. Se fôr rleaa.p:o .. 
prie,dw. uma empr?sa de cidadãos nor .. 
:t.e ... amerit:anos e &tes considerarem 
iil$uítaientt' a avaliação arbitrada fi .. 
éa;l....,'{3.rac-terizado o conflseo. Sendo 
O .e~sco uma dcnege.çio de justiça 
segUndo o Art. VI, n5' 3 do Acôrdo, 
a questão delxarâ de ser da competên-

- &a. br&S~lf'ira para tmnsformar~se em 
quest.A-o de Direito Jnterna.cional Pú­
b2ioo, · Pll8Stmtlo à alyada do trJDunnaJ 
~btl de ~.rbitramento. E aootm se 
tc-mari inviável qur::,lq:uer desaJ'!'O­
uiaçãO de bens pertencentes a cida­
dlos ncrte-americanos. 

- :_. inàlspens6ve1 atentar bem pa­
rR o prazo de vigência do Acôrdo. 8e­
.,gundo o seu úl~.Uno ;wtigo, t'!lesmo que 
uJn& d..1.S tmrt':'!S ~'enha a denunciá-lo 
(ou ~ no-r exe::nplo, o Supramo 'J'rl .. 
bu:nal Federal con'>idt:>rá~lo inco!lsti­
tuei<>naD. os p:rivil.ér;ios conc~dídos 
aOi inVe.>t-idor~s nortc~a!nerlcanos per­
.m~rãb p2lo longo periodo de vin· 
te anos. Defrontax-nos-1:1tnOS, ne~sn 
binó~. perfeitomente poso;ível. com 
"U1iui a.berracá~: s. vi:?:O.ncis ele um es~ 
tat6-to c f) r~ -:iderfl do inconstttuciona.l. 

Pqr ~sst-;s motivos e p?!a.s comidera­
çliet_- t}\le :iíi. ex~~.nd~"mo~, ~o r diVE'r~>::tS 
vê!&!&, fiO plenqrio dc;;ta Czsa, votc.re­
m06 ·a fn.vor rim; interêsses br~.?lleiros;! 
~D\I!a., tottanto, o Acôrdo ob1et., de I 
·~~P~o no S::mado. (Jtfuito bem!) 

Ó~ 8&. PRESíllENTE: 
:tQ&tio Mondin) - Contimw. a d.t,.~ 
'~ Tem e. P!!Javra o Sr. 5:?nadoE Anil* Vlrgillo. 

• ~- ARTillJR VIRGí!JO: 

(.JM revUão ão orador) - S-t;:nbor 
-P~nte. ers. Eena-:1.-..~.·es, ini::-krei 
este prcnunc:::-me'l~-0 com mnn fr::"se 
~ em:.nent.e PrC'<;iê::af:e do reeu P:"r­
tldv, e:-n re>c.:nte di~~·,rm p:-of:"r;,Jo 
ne!ta C:'!"'"-· s:·iJ~ e n W.?.F,.b e~,l d~~"'­
pl.l86âo:: . "Von PHX'1!<;;;:1' fz•.,r bur~:::o 
ít& ág>.z"'!., 

.f!e4., !":'4. :P·l'<;:~-_:-r:-'", (!_'.-'~ "'":-''~. fr•'J-

áltl ~"c~1 se1 'l'l" ,._, l""""rt.,>i91 
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argumentos; sei que, PQl' maia ccm.. plano das nacionalid"-des, essa sam decejar um desenvolvimento na. .. 
vincente.s que sejam os dados a .serem mendic!ncta constituída em norU13. c-:.or..ál bra.sUelro, a auto-_çu!ic!ênc1!1. 
apresentados, êste projeto já sa.iu dQ de ação inte1·naoional. Em fa.ce nacional brasileira. Seria. abrir mã11o 
Palácio do Planalto com a maroa dessas realidades, a reciprocidade d.e unt imenso mercado consumidor 
1'aprovado". E aprovado foi na C.t- est-abelecida no art. 1.9 do Acôrdo em desenvolvlment.o. O egoismo na .. 
mal'a dos Srs. Deputados, e aprovado de Garantias, sôa como um dobre tural dos Esta-dos Unidos não triâ 
será no Senado da Re·pública! de finados, nos funerais dos brios admitir isso. 

Respeito as opiniões divergentes. brasileiros. E como se estipulásse- / Examinemos, por exemplo, a A..Uan .. 
Reconheço mesmo que alguns homens mos cláusula; idênticas entre um ça pr.re. o Progresso, no. canalizaçií.o 
públicos que defendem a proposi~o couraçado e uma. jangada, quan- dos recursos que a Aliança faz para. 
f~zem-no convictos de que êsae AWr- to ao uso das baterias de art1íh.a- a América Latina. 
do de Garantia poderá trazer beue- rla on quanto âs pistas de decoltt- De!tfnam~se êsses recursos·, porven-
flrios de ordem econômica a ê.ste gem para aviões de com.bate. tura, à industrialização? De::.ttnam-se 
país. Não é a desigualdade que hunü- a medidas fundamentam que po3sam 

Respeitando ê_sse ponto de vif!ta, lha. O Elefante e a Forrniga. po- auxiliar a Nação a vencer a barreira 
entretanto, Sr. Presidente, eu m~m- àis.m !lrrnar tratados dignos, em do subdesenvolvimento? Destinam-sa 
ttollho o meu: pr~firo ficar corr.. o que cruia um dêles cons~rvru.se a· fsses recursos a. setores da ativldada 
m~u. e declarar ao Senado que a:;le- sl<a condição de Elefente e de n·.teir:mal, lig'ldos diretamente ao de-
naS estamos capituia11do mais uma For111iga. O que humilha é o tl~- senvolvimento JndustriP.l? Não, Sr~ 
1rezí que apenas estariws fazendo fante outorgar à Formiga os direi· Presidente, o dinheiro vem Pa"'::t ccm;-
mais uma conce!Jsáo; que nos estamos tos que lhe pertence:nt e que só êle truçáo de cn.%u;, de c~tr~da~, de esco-
entte~ando, de mãos <! pés atados - pode exercer. Ou a Formi~a u.cei- las, tn8.s nã-:J VEm, nem -ç-irá, part\ 
at. domínio econômico de uma. na•;ã.o ~r clf,usu!ns, que pressu)~o"l:"H.'I.m a aqll.ilo que é fundamentnl ao d~~en ... 
est.~artg-eiraf E no memento em que tromba, as patae ou a fôrça dos vclvimento, e ao crescimento -indu.!! .. 
fahmo::; de domínio econômico, temos elefantes. trial do F~ís. 
que falar em independência politica.. 

Não h! noticia de um pnfs que, t·m- Não poderia haver, Sr. Presidente Sr. Presidente, considero atê natu,.. 
do perdido sua independência eco:.1ô~ cJnceito mais adeQuado, maís eom- ral esta condut:l. dos .E::;t3d,1s Urt!dos 
mlcn. haja mantido sua independên- pleto, um con:eito a-3tim, em. têrrnos d.3. P...1nêrics.. P6ss~ eu amçricr..no, cc­
cia po!íticaf iin(1is, a res]Jéito da falada. recipraci- h~ar-me-ia nessa posicão; fô~5e eu 

E de concessão em concessão; de du1e dê:;sc Acô:rdo. fil!1o da(!uele país e tanlbém não na .. 
recuo em recuo, nós poder~mo~:> che- Infelizmente, nós estamos na posi- via de d~::;ej~r que o Bras!l se toro-­
gar à triste condiçã.o c;.e pardermos çãc da formjga ouvindo fala.r em nns:::e ~uto-su!iciente em col::m. ai';;u..­
um dia 0 contrêle óas noszM ar:ões tromba de elelante; estamos na mes- mn, a fim. de permanecer depe:1cten .. 
ccmo país independente, de vcrinos ITl<i po.slGãO da formiga no ouvirmo:: !.lo do mercado ~n1cricano. 
transferido para além dz nos,sas !ron- falar nas putas e na f5rça do ele Acontece, en~retanto, que ft'Hzmen­
teiras 0 c-entro das decisões de ar::-:>lln- f:111te, quando tirnu~mos um puc~o te hZ:o o SO'l. Sou bra.s"i.l'-!1:-o, Sr. P:;.-e .. 
tos estritamente nacionais, estrita- deeta .. natureza, que smccramente ntto Eidcnte, e sinto que, se t\ão pencar­
mente brasileiros. acredno possa t;azer qualqu~r van- mo~" em têrmos IJI'2S!léros, se não 

tagem à economia desta. Naçao. Me- agirmos em têrmos brasílriroz, se ná'.) 
Sr. Presidente e H1·s. Senadores, diteJ friamente 81'. Presidente. 'l'e- nos conduzirmos ('em ('goismo exclu­

aos argumentos brilh~ntes que tenho nho dito e repito, que não sou xenó- :üvamcnte bras!Ieiro, não sa1retno8. 
e:::cutado a respeito désse Acôrdo, no-~fobo em relaçüo a qualquer Pa.is. Pos- jamais, dessa submissão econômlct'.. 
ta.da:mente do eminente Sr. Senador .-m eceitar a contribuição para o de- Sere!nos verdadeiramente um r,-ro.nde 
José Ermí.rio, que já. f~z vários dis- scnvolvi'mento n::tcional, desde que os C;)ntincnte e. ao tnê5!no tempo, um. 
curêos candentes e profundos, reJer- tnterêsscs nacionais sejam cercJdos de S"~"andc hoepital; seremos gr~n-:!e Na­
tos de dados e de citações, quero reu- g?.rantias. Assim, de fato, serh con- ':feo e, ao me5mo temp'>, o grar..de al­
n:r um, muito simples pela lógica que tribuição para o nosso desenvolvimen- bergue da miséria.; seremos grand" 
Cle apresenta. w e progresso. P\J\·u de ann!f::tbetoa, de dcente:;;, de 

·1tsse Acórdo é unilateral. Embora S"-ll:·n'.lttidoG, a apr~sentar ao mundo 
f3.le ern reciprocidede, êle é evid.en~ O Sr · Jos~ Ermtrio - Permite V· quadro nowlógico que nos t!eYe cau .. 
!emente unilateral r1e 11m país que ~a. um. aparte? sar vergonha. Pensemos, e.sdm, em 
está no ápice do seu desenvolvimen- O SR. ARTHUR VIR<MLI0- Cem. têrmvs n~cior.ais, brasileiros, não ad-
tc. industrial, que atingiu o cume do l'flUlto prazer. mltindo medid~8 como esta, que nndil 
progresso, da tecnolcgia, do de.senvol· tt:!m a nos oferecer, que n3da tem &. 
., imento ertfim, com um pais que en- O Sr • José Ermírio - F oportuno nos {'la:r, quP. só nos tira, tira even .. 
sala os primeiros ps.s:;os. que tenta, a citar, quando V· Exa. com tanto brl- tualídades v!ãveil'i, como, por exem­
esfor~os sofridos, atingir as prh"-!lei- lho pronuncla notável dJscurU~. •. plo, a de estn Nac.-ão vir a se re~;pc>n­
ras fronteiras, do subdesenvolvire.an-, o SR. ARTHUR V'IftGtLIO __ sabílizo.r pelo que possa o~ciTer aos 
to para ultra;>assá-!ae_.; um pa!s como Obrigado a v. Exa. illvestidores :unerlca!los, no caso d~ 
o nosso, o.ue tem apenas uma por~áo vrn.a convul?áo Interne., no caso de 
Geo;;envolvida_ que é 0 Esta-do de- São O Sr. José Ermírio- ... :Qlais umtt llrna guerra civil interna. Me.is ain-
Pc-uto, G'l uma poi'câo me!o desenvlJl- fra:.e do eminente Presiclente Wilson: da: na evenhw.lidade, taml:Jé:?-1 vl_â. ... 
vi~a. rodeada do resto da nação ~1ub- <~Não há pa~ que possa dura-r ou aeva vel. de rnna gue:rra com out!·a ns~ito, 
de"envc~Vid".l: um pp;.is que, deYido dll!a-r, se nao reconhecer e a<:eitar o Dceitar a responeatmd~de de devol ... 
mt"smo a essas condk.Jes pecuuer!..ssi· prmcfpia c;~ que o Govêrno tira seus ver aos investidores os pre1ulzo::; que, 
mM, talvez seja 0 que apresenta malo- justos poderes do consentintento doa ponentura, VC'uham a sof;er, r.,tme. 
res dtf~t"encas setoriais, n<;j_s ~or,dl;õ~~ gm·erl'!ados e que em nenhuma. par~ co!lf!"':9:t'r..c~.o etn que se envol~/a Q 

de vida, de atuação e de trab:Llho te, exrste um direito que permita a no..<:..•m Pai~. 
<1o ~eu po-vo. uro povo p3.ssar de soberano a sobe~ _ . 

Em t.ats condl~ôes não se pcdl:râ r!Ulo, como se fW...se propr~e<lade de Ora, s~ .to Pr~sldente vam.~s contv!r 
ccnsidetar nuno~ êsde Acôrdo bil:rt€- alguém". E Pa.-rece que() Brasil ca.~~~mt·.:::que 15 .c e1a a. sbe,r: ~~~~~:ran e, 

·i E f li • ·p ·ct 1 r t•~· 1 minha. para 1~,0 .Jn ... o, o na.clc!l~t. o .as._e~to cme 
ru. · . e .z .~r. ~e:a ~n _e, ~ . ..,'as~ "''" · :-:.T)'tca a sur. pomn.nf'a C.ei'tro do seu 
~o fDIC! o mrJstft e mdus~nal Bq-b_osa O SR. ARTHUR VlR.Gtl.JO - Prds, ~stc não t3m ia<antla, êst,e, sé 
L1.ma .;.·~brln~~· ar, t~calw,ay •• a. ur:lla- Mn,ito obrig~clo ao aparte do meu houver um'l :revoln('.!fo oU urna guerra 
ter1li· -'i•·f' cL.~~e Acõ. do. qu.Elct'J ea- emmente co.ega. e a ~;:ua fP.brie'l tôr destrt,ictn., nf.u 
creveu o tegumte: Mas, S!', Presid€nte, não acredito recE'be co!:::-a ~1-:;-uma, erro:ua:nto o ame .. 

1.~ .t:.ntto) noo benJ!icios d~sse Aoõrdo e garan ... rlcano, por fôrça do Ac:JrdÓ que o 
. tias, por ttm motl\'o também muito nosso C:ov§rno ass!nõu, t.erá. g-ars.n":.i&s-

A reciprocidade, no caso, é mau ;simples. Somo'!~ um Pais, hoJe, de cêr- r.ontra tudo e contra todos, csntrA.­
do qm: um engêdo: é ama burla. 1ca de 75 n1iil:ões de oonsurnidores, ri ando, !ro:ntalm.ente, o princípio di't 
Quando .nã.o sej3 um sarea~~~o. um Pais qu~ sofre a explosáo demo- ~guq,ld~de qu-e a. :n.oso Co11r-;t.1+uJ~.'\C'~ 
Como ser!a, por exemplo, o tr .... -n~o gráfica, só equipal'{wel à que 1e ve~ renero~mente, dà a estrangeiros e 
que se fir,masse .entre a CombôdJa. tlrica no sudeste da. Africa e'da Asia a nacionats. 
e os ~t.11.o.os U~ldos, para. recc!lbe- e que, por lS!o mesmo. dentJ<O em 
cer aoo d~1s psls&!! o uro d~ ~o~- breve, terá 100 milhões e, âentTe de 8r. ·pres!d{!nt-e, &te Acõrdo é qus.:--
bs. atô-mwa.. ou entre a Umao 20 anos talvez 1150 milhões se um desresp~ito à nossa justiçe,. E• 
Bav!étka e o Ceil§.o, igualPnd·J os\ ' ' • a- tre.nsferênela para além-frontelrt:~. 
Co.ls p:~.fs~s llo cl!reito 1\.0 aceoso do l't:RI;e Pa.is, com tal potev..clal de para fora do no:::~so Fa!s, de m~G.ltlas 
Fo.lo Nort,e. Quem imqgin9. o Bra- rpncumo e. cresclm~nto, reoebe dos .1uCiiclais que só pot{em ser tomadas. 
sn •. ou os capit.alistas brasil::!'~ros:,\1 E.:>t:tdo.s Un1dos d~ América .do Nor- deeidJdas pe10!' no~ tribuna!3, usa.n .. 
cc:.~uJhnrlo 0 goyê!'no dos Esta.- te, ainda, a m~ior pil.rte du '!'!•nufa.. elo pglavres dP dublo ~:~entide, et:fe .. 
do& Unidos, com rehl~~o à etta turi!.c:. e dos g~?neros que aq\\1 consu~ ml:;mos, que .rolam ZJ_pffias nas ent'te .. 
con:ribaic!>.o "ao desP!lvolvtm~nto munes. linh;H;, p?r mtennúlia da sub-r~4 .. 
P.c'1nflmlcn-s~~ie<1 eles Eshldas lJni- E' simples, é primário, é eiemen- cão ao Gnvêrno dc:s Est::trlcs Unidas. 
rit'S'i" ~ nos têrPJos dn rut. 1) diJ tnr admiti_r~se qPe a. grande ~o da$ intt~rêts€s dos investlàoret;. 
Jl.d:-do de G-€.~t.?.1ltlas. Mas exi<;te a do :Norte n!to dc~f.je - 13. do aeu :t""Al- A nos-~'l. jnr:U~« deixará. de apreGfRr 
I•Jh•m·a n~t·a o Prf'~e::-<:.o; H cxls- to de vtsta. ic;~ é patriótioo, - per~ tórlg. e qu:.Jqe?r tr:ndm.ct:... au~ envo-1 .. 
t''' a ôn.:-r~"r:ro F:~:J-.!~:1:.-rí~tr:o.a. dar esse grnnde mzrca·Jo ê.~ · C"n· va cg C9.clf··oi-; ttme:r!c:1.noa ~invest~'dõa 
T'ón't'.ul::>~. t.~~.-·o:; d1.r<. d1. rol.~~ctt ·.LI~1'). s~ró. f!"::;e~llidnde pJgu~m dti- am. no!!l)(:) Pa~. 
f\'2: i'i!'?-'·1 n"' 1'1:;.·'1, ,..,._"! 4-n-,.t'J C'}-:1"1)- \:r:<lr ds r=crcditar no c;ogoiJilffio 1nter:aa.- Vl'.mcs colwh·, ~ ... Pred;le:1t<1, c._uq 
V0. g. co?~·-·:"'"' r··':·-/1_·~~.-;-,, r.:·-~ n.:"':_o 1 ·~õ(l:' .. :'-'. '".~..::;·"·Y·r;:; (!"H~. n~~ ar!:.I.~h~l!l o 1!,<t!_p .. é cle:m.·1'.'".: Cl'.~.' p-rPtr-.··OJ .. o. fR:··~ 

~ -~~;-·· ~' ;J;· ;;;~;~~ ~~~~~~~-ruittJL~~~~~ ;;t r ~1~~~ c-·~~:~"T·1jc;11!, 
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juízos dos amelicanos no Brasil terã-o 
de ser pagos p::!lo Brasil. 

O SR. ARTdUR VIRClLIO - Per­
ícho. 

entrega das reservas de minérios de num!l época em que não nos com­
Minas Gerais também à l:IANNA, prarn café, ou em que reduLíiram suas 
fazendo, no plano internacional, uma compras dl?sse p~·odmo; em que o ca­
JKllitica que nos coloca quase em po- cau, de acórdo com a cotação de ho­
lllção de satélite dos Estados Unidos, Je, atmgiu um nível nunca vis~o - 0 s,·. AítlJ,:Lo .lucú _ Vale d. p~>na 
it~vando-nos inclusive a comparecer (9.94 para o ml:s de 3ulho, quc.uUu k,n;.;~·:..l· 0 Vc! .. lJ ~ ... uL.;ma e'-".a .... n,._~..n. 
tquela. reunião de Washington na amigamentc eram :JJ ce~ltsJ ; e,.n que 
companhia desonrosa do Paraguai e c E .. ~al caiu de ;:...;J p~<.l::t 130 do.:::.~·e::;; ~::n .~_< •. J n...-.:J e l~~..-u Pv:\,u<i! Le·•1 liü.OS 
do Haiti! Fizemos tudo isto, até agora e a&sim po.r diante. Se olh..trdos to- 11 '-'L~·~_s; u:.I J:~c.:s ,;_ __ 1 J.lH-w;; ~:..c..o::; poi­
e ainda surge mals um Acôrdo dessa dos nosocs píodutos de expoHaçao. (,.i.:! e_ r.co · u . .n rc..s u~o- e !'leu ptn­
naturez-3. que, data venia da opinião veremos que êsse declínio de preços c.ue .e CU.1vJ; z.o c~.1 ~~·<..r.~o, ll.al t'a~s 
daqt•eJes que o defendem, representa e geral, e, desta forma, como pode- o.! _CUhO -~~~~1 .::~. e_ ncu. . I-vna.~:.,o .. s~· 
quase a alienação :final e total de 1etao: nós dar gal'anti.r.s com tão CJ,n ~ ~ ... _,~::.~wu.~._.tl~..ü~-:t ua n<.J_,,a iHV­
no.!õsa. soberania! rc4.uen!! renda o.~iund.a de pro::iuws ~i IU . 1~_~u:J,r.a .. aa n~ .:;~a P~.ue_._:,~~ Lqt!e-

Nâo aceito, Sr. Presidente, êsse tào essenciais? E uma quesL:::..o scbre .oa, .. a . .~-ancanuo pa.a 0 p..~.o.,.~.e,so, p·.J­
J!icôrco. SeJ que êle será aprovado a qual o Govtrnc deve meditar sê- úo...l;:..i1?" ter um rals com illtvJs ricos. 

· - · ria>rr"nte e n·,·o aceder a um Ac-"'rdo cc-.n fllllOS cultc.s, ,com lllhos sadios. mas marco uma pos1çao como ja o ~- '-'- F 1 
fizeram outros colegas. Posição ·hoje como êsse que, cert'lmente, levara' -ouco v:~ e a ajuua nor~e-amencana 
pma c amanhã, posição de agora pa~ tudo e nada dcixaroí.. 1 no sc.nt1c.o de cnar huspttal, de cr.J.r 

O c.· R. Ah.'"'"JiU~· VIRG"'-LIO _ '1 .::..:o.c~la., de cn::u· l'labita.çao. Dtem in-ra o futuro, porque um dia, quando 0 . .._ n, J. d . d 1 os pesquisadores de arquivos vierem :.íuito obri:;ado ao aparte, eminente us~r.u;-3, esenv~ vamos noEsas rique­
a estudar esta fase da vida brasileira, Senador Jose Enmrio. :ms, !1quemos r1cos com o nosso G.e­
irão sentir, Sr. Presidente, que nem Desejo chamar a atenção dF.sta c a- s~nvolnmcnto ~nàusLrial, e então,_ at 
tcdos foram ludibriados em sua boa- sa para a transferência que o Actrdo s:m, s_me.n_os rlcos, cyltos e sactws. 
fé, que nem todos foram ing:2nuos, determina, das diverg&ncias entre o ~ambcm sa;::~re a ques_tao dcs.monopó:­
que nem todos foram coni'ventes e que Govêrno brasi!eiro e o investidor ame- !:.?s, dcs trustes amerwanos, vale _lem· 
vo?es se levantaram protestando con_ ricano para o plano da divel'g<.!nc.ia Dl~lr, o que acon~eceu_ em relaça.,J a 
trR essa alienação do tnterêsse bra- entre Govêrno e Gové:mo a f.m de ~erg1pe. Dun:.nte mmto tempo a Pe­
sileiro, protestando contra essa me- que, amanhã, qu3.ndo se r~iniciar, na trobrá_s ,esteve sob o c_ontrôle de \Val­
dida que apenas trá trazer complica- América Latina, a política dos "mari- ter Lu~.:r. Alr;uns geologos iJensaram 
('óes fut-uras para esta Nação, complin nes", quando o Govêrno dos Estados e'? exp_1?rar os poços, mas foram pro~­
cações seríssimas no plano interna- Unidos usar da fôrça da arma para bid~s msso. {1-quela zona. de ~ar:no­
cionai. quando ocorrerem os choques invadir países a fim de defender os palls:, o~de existem :;s m:;wres_ J_az1das 
cm::-r o Governo de um país fraco e seus interêsses, a. fim de que, no fu- de p ... troleo do Brasil, fm_ prmbida de 
c cie um pafs forte. turo se isso vier a acontecer em n0ssa ser explorada e Walter Lmk ahstou-

Pátria, tenha i'icado, desde já a con- se do B_rasil,_ desistiu de sua ~mprêsa. 
O Sr. Josê Ermtrio - Aí é qUf~ dtmac·ão. Os nae1onahstas da Petrobras resol-

tl':'rP.mos as áreas de atrito. Quêro, concluindo, para dizer da vera~ explor~ar Carmóp?lis. Dig_o _isto 
O Sr. Aurélio Vianna _ Permite inviabilidade de que isso venha a ocor- porque, se_ fosse am~ncano,, dma ,a 

V. Exa. um aparte? rer, citar a relação de invasões de paí- m~sma co~sa em relaçao à ~111:ha pa-
ses da América Latina, por fôrça ar- tna americana. Sendo brasileJro, te­

O S~. ARTHUR VIRGíLIO - mada dos Estados unidos, df:sde 1806 nho que defender o que é do Brasil. 
Com mmto prazer. até a as::!ensão ao poder de Franklin o SR. ARTHUR VIRGíLIO 

O Sr. Aurélio Vianna - v. Exa. Delano R.oosevelt. Obrigado a V. Exq.. A propósito do 
está suscitando algumas questões de São, sr. Presidente, quase oito pã.- último trecho do seu aparte, citei um 
grande interêsse para o nosso pais. ginas do livro, citando incursão :pm· dos discursos que fiz a respeito da 
A impressão que se tem é de que êsl>~- incursão da grande nação do Norte Petrobrás, o famoso e desfaçado Rela­
Acôrão veio mesmo naquele instante contra as pequenâs republiquetas do tório Link, que declarou peremptària· 
em que a opinião pública do Bras!J daribe ou contra repúblicas da Amé- mente não existir petróleo nas áreas 
levanta-se contra a HANNA, que rica do Sul, como ~ Argentina c 0 sedim-entares brasileiras. E, ao deixar 
ameaça levar para o exterior, em ca- Uruguai, sob 0 pretexto ou de garan- as funções na Petrobrás, foi desmen­
madas sucessivas, todo o minério de til;' interêsses americanos ou a vida tido por um engenheiro brasileiro, sr. 
ferro do quadrilátero ferrifero de Mi~ de americanos, como .também de prB· Moisés Bentes, que reinterpretou a re­
nas Gerais. Parece que êsse- Acôrdo servar a paz. E em muitas dessr~s in- gião geofísica de Sergipe, fazendo com 
veio para proteger os interêsses da cursões, Sr. Presidente, os america- que a Pet-robrás perfurasse em carmó­
Btheel Corporation, que ameaça le- rios ficaram, durante anos e anos se- polis e surgisse o óleo. E êsse engE!·· 
var, e está levando. para o exterior guidos, deiendendo a vida dos sUditos nheiro brasileiro recebeu corno prêmio 
tôdas aquelas reservas de manganês americanos residentes . ..1esses países; a demissão da Petrobrás, como sub­
da Serra do Navio, no Amapá. Não anos e anos preservando os :;eus in- versivo. 
veio por acaso; e amanhã ou depois terêsses econômicos·, anos e anos imo- S p 'd t 1 t de amanhã a investida vai ser para r· res1 en e, cone uo. V o o, tendo 
a dominação das reservas petrolífe- lando a "liberdade· de muitos povos em vista os argumentos modestos que 
ras d& Brasil, para a dominação do:;: dêste continente. apresentei, os argumentos que ouvi de 
minêrios raros que estão sendo en- Que issO não venha a acontecer outros eminentes colegas que se ::c>,pro­
contmd:os, em grande quantida, na amanhâ com o nosso Pais, Sr. Presi- fundaram no debate da matéria; e ar­
Amazônia. Há uma correlação muito dente, são os meus votos. se. porven- gumentos outros defendidos na im~ 
significativa entre a apresentacão do tura, o gov€-rno amanhã decidir-se a prensa nacional, voto, Sr. Presidente, 
Acôl'do, o apressar a ~ua aprOvaçll.o adotar uma medida contra o investi- contra a aprovação dêsse acôrdo, sin­
e_ essas questões que interessam, hoje, dor americano em nosso País, a. me- ceramente convencido de que, asBim 
à e:ccnom!a nacional, à sobrevivência dida poderá transformar~se num con- P!ocedendo, procuro prestar um ser­
r.ac;onal, à soberania nacional. flito entre os dois governos e até nço em ~efesa do nosso País. (Muito 

Lemos ·a crítica de um economista numa invasão armada do nosso Pais. bem; muzto bem. Palmas.) 
brl'!-!<ileiro, mais financista que econo- 0 Sr. Antônio Jucá _ 'Dennite V. O SR. PRESIDENTE: 
mista, creio que o Sr. Eugênio Gu- • 
àin, que hà pouco escreveu contra Ex~ um aparte? 
a intervenção no Conselho de Segu- o S-R. ARTH'UR V1?RG1-L-IO- com 
rança Nacional, achando, noutras pa- muito prazer 
lavras, que é muito naciona1ista. En- _· . . 
tão, o que se pretende é a utilização O Sr. Antomo Ju~a - Ten~o acor:n­
de uma política que foi tentada e panhado com interesse o notável d.Is­
nunc::.. praticada neste País; mas ten- curso de v. E~~.~. ~ueria lembrar dois 
tada bastante mesmo. Eu só estou pontos: em pnrnetro lugar, sou ame­
Z!Iatisfeito porque, pelo menos, alguém ri~anófilo, gosto do povo a.merit;a~o, 
está protestando. Não se dirá, ama- fUI parcialmente~ educ9;do na Amenca 
nhã. que sOmente alguns jornais da do Norte. Mas nao é somente no Bra­
Jmprensa norte-americana protesta- sil que se combatem os monopólios e 
ram contra êsse Acôrdo, mas que tam- os trustes. :S:Sses monopólios e t.rus­
bt'm no Parlamento Brasileiro houva tes são coml:}atidos, sobretudo, na 
quem protestasse! América do Norte. Quando procuram 

os países da América. Central e da 
~t SR. ARTHUR_ VIRGíLIO - América do Sul, é, justamente, para 

:Mm~o. o~rigado, emment~ :Senador uma válvula de escaue porque não 
P..Urého VIrnna, pela co~tnbmçt.o que podem de~envolver-se ·a' seu bel-pra~ 
trez V. r.~~a c~ .. m~u dtscur;o. znr na América do Norte. Ê:ste projeto 

l"'"ss. Sr. .esidente, ou _con- me parece muit-o com a velha politica 
· C~\Ü~ · · · colonialísta portuguêsa no Brasil: de-i O Sr. José Erm.irio - A..'"'lte.s, p-sd1- ram a Santa casa ao Brasíl, ensina­
í l'-la urn ap:::.rte a V. Ex3.. lr-am grego e latim, mas era proibido 

o SR. ARTHUR VIRruL!O _ que se 1e~antasse uma forja sequel' 
Gcw'~ m.ultfi. Satisfação.· para fa~nsar o ferro e o aço. Sste ' I projeto e tao absurd-o que se, por aca-

1 9 Sr. JO§.~ E-1'-mit'io· - Ç 'õl~ ~- ·!)o, vm dia, o Brasil 'fôr a uma gueiTa 
Hee e~q-Uieito eB1 Wdo :Wio é ~. ao lado da América do Norte, os pre-

(Moura Andrade) - Continua a 
discussão. Tem a pala.vra o nobre se­
nador Mem de Sá. 

O SR. MEU llE SA: 

(Sem revisão do Drador) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, é um pouco 
constrang-ido que venho à tribuna a 
est~ hora da noite. Mas não se pv· 
dena compreender que deixasse de 
haver uma palavra ou um orador t-m 
defesa dêsse Acôrdo tão dura e pro­
longadamente atacado por eminentes 
CGlegas, desde há muitos dias. 

Eu os ouvi - ou não os ouvi - sem 
dar nenhum aparte. Pedirei aos emi­
nentes colegas -a paciência de só me 
apartem·em quando eu terminar a ex­
posição, a fim de n§.o quebrar a se­
qJência qUe pretendo dar a meu ra­
ciocínio. 

Sr. Presklente, Srs. Senadores, es­
tamos diante de problema que é o nos­
so drama, o drama do desenvolvimen­
to. Queremos desenvolvimento, me.s 
recusamos os meios de alcançá-lo. 

O drama do Brasil, como o da gene­
ra:lidade dos pafses sul~americanos, 
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reside essencialmente nisto: é nece 
süio aumentar a produção acima C 
índice da expansão demográfica. Pa1 
o aumento da produção acima do ír 
dice da expansão demográfica, é prE 
ciso um aumento substancial de ii 
vesJn:.c~lto, é preciso capitalização. 

Então, caimos no círc;ulo viciosE 
pcuca pi."od.uçào dá p<J.uca renda; pm 
ca renda dá pouca poupança; pauE 
po·J~nnça dá p:mco invesíim~nt:J. 

D.::: OUtl'a p&He, po:·ém, a popu!açi 
cresce com um dos ínciices mais f>} 
va1os Qa história do mundo. ~fá llo 
estâ ac:íma de 3% a 3.1% ao ~:mo. 

Com o aumento da po))ulaçáo, <C 
ment,J do consumo; ca.n ll.umento 1 

ccnsumo, menor poupança; men 
núme:;:o de braços, maior reclamo pa 
investimento, porém menor -sobra 
poupança para investimento. 

os dados confirmam o assart.o. l 
1947 a 1S51, o crescimento de nos 
prcdução, do produto interno bru 
~ircu em torno de 5,2% ao ano 
como o crescimento da população J 

de 3%, tínhamos uma sobra no a 
menta da riqueza, per capita, de 2,2· 
2,1% ..ao ano. 

Para alcançar êste coeficiente 
5,2% ao ano - e é êste um pon 
importante - de aumento no ;.1rodu 
nacional bruto, o Brasil realizou, n 
quele período, em média anual, 1.: 
investimento bruto em capital fixo 
H% sôbre o produto interno brut 
Quer dizer, para· alcançar o aume!3 
de 5,2% ao ano na produção do _pr 
duto foi preciso um investimento m 
di o de 14% ao ano ern capital fil 
sôbre o produto interno bruto. 

O Conselho de Ministros, quando 
apresentou pela primeira vez ao Co 
gresso, em setembro de 1961, lanç 
um programa ambicioso pelo qual pr 
tendia que o aumento do produto br 
sileiro não se limita-sse ao 5,2% 
média dos 14 anos, nem mesmo .s 
6,5% de 1961. Estabeleceu como lin 
te; como balisa, como alvo ideal, cor 
meta dos esforços brasileiros, alcanç 
um aumento de 7,5% ao ano. E, pa 
alcançar êsse aumento, era preci: 
segundo os cálculos, haver um invE 
timento bruto de capital fixo de 3,75 
ao ano, o que correspo:nderia a t 
aumento r.e 7% sôbre o investimen 
médio, r:·.·~ então verificados. 

o at .. ~1 ;::;_·agrama de Ação Econ 
mica do C ovêrno é urn pouco m1 
modesto. Estabeleceu, como alvo, u 
aumento anual de 6%. Com um a 
menta anual de 6%, dado o crescime 
to demográfico de 3%, terfarnos u 
aumento de riqueza, per capita, de 3 
ao ano. com um aumento rl.e 3% 
ano - dizem os cálculos - em pou 
mais de vinte anos teríamos dobr 
do nossa renda, per capita, e ooderí 
mos então nos considerar fora do su 
desenvolvimento. Para alcançar. p 
rém, os 6% ao ano, média traçada pE 
programa de ação econômica do G 
vêrno, será preciso aumentar o inve 
timento atual de 14% para 19%, qu 
dizer, precisamos investir em capil 
fixo quase a quinta parte do produ 
Jnterno bruto ao ano. ~ um esfôr 
brutal. 

Fiz, há dois anos, um trabalho m 
desto, nesta Casa, mostrando que 
possível haver desenvolvimento se 
auxilio externo. Citei três e:Kempl 
que são, mais ou menos, clássü 
na doutrina econômica.: o exemt: 
da Inglaterra· nos Séculos XVIII 
XIX; o exemplo da Rússia e Japi 
no Século XX. Mostrei que, nes~ 
paises, o desenvolvimento endógez 
o desenvolvimento pelas fôrças inte 
nas só poderá ser obtido através 
um sacrifício brutal das massas, s 
bretudo das massas trabalhado'ras. 

Na Inglaterra isto se verificou atr 
vés daquele sistema que a literatu 
econômica denominou ''o sistema ' 
suor" em que menores trabalhava 
quatorze horas por dia. 

Gilberto Freire tem um belissin 
ensaio mostra_ndo que o op.er~rio il 
glês, no comêço do Século XIX, 1 
nha vida mais infortunada, cfuel 
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fUra do que o escravo africano no mais desenvolvidos costumam dar a 
Brasil. respeito, dizendo que êsses preços são 

Aliás, as Comissões de Inquérito formados pelo livre jôgo do merca~ 
do Parlamento inglês, conhecidas e do. É um embuste, uma nipocrisia, 
divulgadas, pintam quadrus quase porque os produtos norte-americanos, 
dantescos da situação do operariado por exemplo, tém saus preços forma­
bl'itánico. dos inteiramen·;e fora das leis dos 

Foi assim que um grut-a, uma ali~ mercados, e através dos sub~;idios. N2. 
garquia acumulou lucros imensos e Europa também os preços agrico!ns 
06 investiu, permitindo que a Ingla- são lnteiramente subsidiadGS. Agora 
terra fôsse o primeiro Pais a tornar- mesmo. o impasse criado r.o Merca­
.se uma grande potência, a desenvol~ do Comum Europeu gira ~m tôrno 
ver-se. de problema dos subsídios i agrícul· 

Na Rússia, depois da grande con~ tura. Creio que isso será atin6ido pela 
flagração e com a adoção do siste- pressão da opl:lião mundial. 
ma comunista, o processo foi o mes- O Acôrdo Internacional do C:J.fé 
mo; apenas, em vez de ollgarquia de constitui um primeiro passo. É pre­
patrôes que exploravam os trabalha- ciso que seja consolidado e se est.en­
dore:'5, para obter lucros, foi o Esta~ da aos demais. 
do que realizou essa tarefa. Mas o Hâ ainda cutra hipóteae; a de 
problema é sempre o mesmo: do pro- essas nações permitirem a. entrada 
duto interno bruto, uma parte tem de manufatura:> dos países subdesen­
de ir para o consumo; outra, para o volvidos, em condições de favoreci­
investimento. E a maneira de fazer menta tarifário. 
() desenvolvimento é aumentar a par~ Pudéssemos diversificar as nossas 
te do investimento e reduzir a do con~ exportações cem produtos da nossa 
sumo. Isso foi feito de uma maneira indústria, que, hoje, já tem capaci­
dura, pelo regime totalitário russo dade de competição internacional, te­
com êxito inegável. ' ríamos, amanhã, uma fonte de rique-

No Japão, as coisas se passaram za que facilitaria ex~raordtnàriamen­
, de forma semelhante à da Inglaterra te o nosso desenvolVImento. 
Sabido é que o operário japonês era Estive quase a querer dtar uma 
o ma.is mal pago do mundo. Isto per~ outra alternat:tva, mas esta é polê­
mitiu uma redução drástica de con~ Iri.íca: é 0 caso das pilulas anticon­
,sumo e um aumento de investimento. cepcionais, que hoje constituem um 

De modo que é esta a alternatjva: problema de interêsse universal, as 
se queremos desenvolvimento, preci~ quaiS permitiriam não haver essa ex:­
:;amos de investimentos; se não que~ plosão demográfica. 
remos auxílio externo, se ficamos só 
com a poupança interna, então pre~ 
cisamos adotar o processo duro de 
redução violenta do consurno pa~a o 
aumento do investimento. E aumen­
·tá-lo, ou através do Estado, se ado~ 
tarmos uma fórmula socialista, ou 
através da iniciativa privada, medi­
ante grandes lucros dos empresários. 

:S: verdade que há hipóteses ou fór­
mulas de facilitar os investimentos 
se~ maiores sacrifícios para o povo. 
Senam sobretudo duas, que vou citar 
ràpidamente: Uma delas é a melho~ 
ria dos têrmos de intercâmbio inter­
nacional. Realmente, se as nações de~ 
s:nvolvjdas, as nações do ocidente, que 
sao os grandes mercados de consumo· 
da nossa matéria-prima e dos nossos 
gêneros primários, quisessem retribuir 
devidamenLe o que lhes exportamos 
podíamos, atral-'és de preços justos' 
ter um aumento substancial no nossÓ 
produto interno, _porque um dos fa~ 
tõres dêsse produto interno bruto é 
o que resulta do comércio internado~ 

E' curioso observar que a In~la­
terra, quando teve o seu desenvolvi­
mento, assim co..-no os Estados Unidos 
e a Rússia, nenhum dêsses países ... 

O Sr. Antônio Jucã - O assunto é, 
realmente, polêmico e eu me permiti­
ria dar uma aparte, como médico. 

O SR. MEM DE SA - ... nenhum 
désses países teve de enfrentar uma 
taxa de expansão demográfica tão 
grande como a dos paíse:1 sulamer1-
canos. A Inglaterra tinha 2% e os 
próprios Estados Unidos, que eram 
uma nação nova e, portanto, com 
mais possibilidades de largo cresci­
mento demográfico. nunca passou de 
2,5%. De modo que, se fô:sse possivel 
reduzir essa taxa para· 2,5c,o, por 
exemplo, isto facilitaria a nossa si­
tuação. O problema é muito grave e 
está ocupando, inclusive, a atenção 
do conselho Ecumênico e o futuro é 
que dirá a respeito .. 

nai, das exportações. Dou o aparte ao nobre colega An-
E~tão, se por exemplo os preços do tônio Jucá, rr:.as peço que seja breve. 

cafe, do algodão, do açúcar, do ca~ 
cau, se mantivessem justos e está~ 
veis, podiamos ter uma receita cam~ 
bial de tal forma ponderável que o 
nosso desenvolvimento tomaria um 
grande ímpulso. 

O Sr. Antônio Juca - Pois não. 
Queria apenas salientar que a eclo­
são demográfica se verificou em to­
dos os países no momento em que se 
industrializaram. 

O SR. MEM DE SA -- Não. 

O Sr. Antõnio Jucã - Queria que 
V. Exa. citasse um em que não ti­
vesse havido. Quero salientar ta111~ 
béru, que se no Brasil aparecem 2 
milhões de bocas por ano, aparecem, 
por outro lado, 2 milhões de cérebros 
e 4 milhões de braços. Para a super­
fíce do B~siJ, estamos com uma po­
pulação aind~ muito pequena, 

O SR. MEM DE SA - Claro. 

O Sr. Antcini(). Jucâ - Portanto, as 
pílulas, no Brasil, não têm lugar. 
Não são usadas na Inglaterra e na 

Tôdas essas fórmulas, entretanto, 
demandam tempo, não são imediatas, 
não têm resultados diretos, requerem 
prazo mais ·au menos largo e o nosso 
problema é instante, é agora, e já, 
porque cada ano aparecem no mer­
cado de trabalho brasileiro. um mi­
lhão de sê·res precisando empr.:>go. 

o Sr. Aurelio Viana - Posso en­
trar agora na debate? 

O SR. MEM DE SA - Tenho pe­
dido aos meus col~::gas para não me 
interromperem. Já. fara:·am diversos 
colegas e agora só disponho de uma 
hora. 

O Sr. Aurélio Viana - V. Exa. 
disse qu'<!, depois da exposi~Qo, pzr­
miUria ap:J.!'tes; agola V. Exa. diz 
que só tem uma hora. Lo;o, não per­
mite apartes. 

O SR. MEM DE SA- Se V. Exa. 
permitir, talvez eu consiga t~rminar 
a exposição. Talvez não fale durante 
uma hora. 

O Sr. Aurélio Viana - E' que V. 
Exa., ao invés de me esclarecer, me 
confundiu. 

O SR. MEM DE SA - Bem. Eu 
dizia que o problema é instante, ime­
diato, urgente. E' um problema de 
cada ano. 

Os melhores prognósticos c'lizem 
que, para cada ~"l1prêgo, é preciso um 
investimento de mil dólares. De modo 
que, para um milhão de emprêgos 
por ano, é preciso um bilhão de dó-
1are.s por ano de inVestimento. Nossas 
poupanças não são suficientes para 
o desenvolvimento. Disso é preciso 
que nos apercebamos, para que não 
pensemos fazer como o avestruz que 
esconde , a cabeça para não ver o pe­
rigo. 

A realidade é esta: para se desen­
volver o Brasil precisa de investimen­
to e para isso precisa de poupança 
e a poupança brasíleira é insufíc :ente 
para os reclamos do investimento ne­
cessário para o desenvolvimento. 

O que ia dizer também é que a so­
lução de recu:o:sos ao investimento pri­
vado externo é adotada pelas assem­
bléias internacionais mais receJJtes. 
E vou citar essas resoluções. 

Em primeiro lugar, a Resolução nú­
mero 1. 710 da XVI Assembléia-Geral 
das Nações Unidas, a resolução que 
determinou que a década de 1960 Iõs~ 
se chamada a "Década do Desenvol­
vimento." 

Nesta resolução, 
dações figura: 

(U) 

entre as recomen-

"Recomendar aos Estados-mem­
bros que adotem medidas que es­
timullem a corrente de Cf.)ital 
privado dos países em desenvol .. 
vimento, em condições satisfató­
rias tanto para os países expor­
tadores, como para os paises im­
portadores de capital." 

Ora, na Assembléia Geral da ONU 
mais de duas têrças partes dos votos 
são constituídos de nações subdesen .. 
volvidas. O ONU tem ·atualmente 
115 membros e dêstes vinte e poucos 
são de.!;envolvidos. De modo que essa 
resolução fof aprovada pela massa 
de subdesenvolvidos. 

América do ~\/"arte, em todos os países Mais. .A carta de Puata Del Este 
que se desenvolveram. v. Exa. não recomendou expressamente: 
citou· a Itá)ia no tempo de Mussolini, 
a França no tempo de Napoleão III, a 

(Lê} 

subdesenvolvido::.. 
aprovado. 

E êsse texto 
..A-..:;.~:5> 

ior?_~_t _., 
Agora eu queria lembrar aos co~ 

legas que o Hi·asil e o México sav as 
duas nações que estáO com posslblli-
dade!S do "ta!êe o1 J • ,~.,_,:.,.. ~, ~ , .~~ 

torcs que se dedicam ao p:-ob:?.~.a d:J 
úe.:en\'Olvimento, indicam o Brasll e 
o !'.léxico corno as nações com ma~or 
número de requisitos e pré-condições. 

Mas atravessamos momento criti.:o, 
porque é o momento em que prerisa­
mos de investímentos substanciais pa­
ra o "take oft". E' expressão que cteu 
fama a um econo:nista. e quer dizer: 
a àGmarra';em, o ato de o avião te--' 
vantar vE'"J. f:ste precisa, então. de 
uma pressão muito grande dos mvto ... 
res. 

E' disto que precisamos agora .. 
Dentro dêste quadro, insere-se o 

problema do Acõrdo de Garantias. 
Inicialmente, devo dizer que o --3<: 

Acôrdo de Garantias foi recomendado 
expressamente por outra associação 
internacional, a Conferência das Ng. .. 
ções Unidas do Comércio e Desen· 
volviruento, que se reuniu e.m Genebra -... 
em 1963. Nessa conferência, nova­
mente os países desenvolvidos esta­
vam em absoluta minoria. o blOco· 
latino-afro-asiático representava mui! 
to mais de duas têrças partes. A rÊ!~­
comendaçâo é esta: 

(Lê) 

"Os governos dos países desen·~ 
volvidos, exportadores de capltal~ 
devem evitar tôda medida que 
possa impedir ou limitar a cor­
rente de capitais aos países em 
desenvolvimento e devem adotar 
tôdas as medidas adequadas pai'a.­
eztimular a corrente de investi-~ · 
mentos privados em direção ·aQS, 
países em desenvolvimento, com.O-c 
outorgar isenções ou reduções fi$~ 
cais, dar garantias de investimen"' . 
tos privados e facilitar a forma.:. 
çâo de pessoal de direção e téC:.. 
nico". · 

Resolução adotada em 1963, per • 
uma Assembléia em que mais de d)ltiS 
têrças partes dos integrantes età-m 
constituídas de subdesenvolvidos. 

Os acôrdos de garantias, porta.nto, 
foram aprovados por todo o mundo 
e, sobretudo, pelos subdesenvolvidos. 
O importante é que os próprios pai .. 
ses da. Europa aceitaram o acôrdo de 
investimentos, aceitaram e não vit&m 
nenhP.!!l& lesão à sua .soberania. 

Mais ainda. Os Estados Unidos co .. 
rueçaram a conceder os acôrcta! de -
investimentos aos países europeus d~ 
pols da Guerra em 19>4B. o ato legal 
que serviu de base ao Plano Mar..s-fiall 
autorizou o Congresso americano- .a 
dar g~antias aos capitais que se di.,. 
rigissem à Europa. Porque, naquele 
rnomento, finda a década dos 40, co­
mêço da década dos 50, os capitais 
norte-ame.rkanos estavam dando pre ... 
ferência ao Canadá. e à .América.~ do 
Sul, sobretudo ao Canadá, e relu .. 
tavarn em ir para a Europa. era uma 
interrogação - não se sabia das cir~ 
cunstãncias políticas que a iam d.l.· 
lacerar, temia-se o comunismo. ~ . 

Lembram-se os eminentes Calegas -_)-'" 
como a Itália esta v a à. beira de ser 
dominada pelo Partido Comunista .. 
B.ouve, por isso, retraimento dos ca­
pitais em direção à Europa. Parao es­
timulá-los, a Lei, a chamada l!:futUlll 
Security Act, permitiu e ampliou .os 
acõrdos com os países europeuS. 

Nesta matéria, estou inteiramente 
de acórdo com as reivindicaçõe.c; que 
se fazem no Brasil, e já me tenho 
manifestado, aqui, de forma muito 
veemente. Aliás, essa tese, hoje, creio 
tem a unanimidade no Brasil. Ainda 
nestes dias vi, numa revista ínsuspei­
tíssima, a "APEC" Análise e Pers­
pectiva Econômica - uma das me~ 
lhores revistas técnicas que temos, 
mas que é do grupo da "Consultec" 
- um artigo mostrando a monstruo­
sidade do declínio dos preços da::, roa~ 
térias-primas, sobretudo, -como citou 
o Sr. Senador José Ermirio, o caso 
do cacau que, de 25 centavos caiu 
para 11 e, agora, está em 9 5 do acú­
car, outro produto primári~ iwsso êm 
declínio cada vez maior· o do al<J"o~ 
dão e vários outros. A' única ex~e~ 
ção está sendo o café, que ainda. é 
uma_ esperança, mas que mostra o 
cammho a seguir: é preciso a pres­
são da opinião pública mund'al sô~ 
bre êsses países para que éles aten­
dam ao c I amor da justiça. 

Alemanha ll'J tempo de Bismârk, que "A promoção, através de medi-
se desenvolveram com a eclosâo de- das adequaàas, de condições que E não foram os paises europeus que 
mográfica, S{~m ajuda est~angeira, isto encoragem o fluxo de investb. .. ten- afastaram ou que não mais quiseram 
é, contra a interferéncia estrangeira. tos estrangelros e ajudam a au- os acôrdos ~e garantia; foi o Con­

·mentar 0 recurso do capital dos gresso Amer~c~no, por UJ:?a lei de 
O SR. ME:M DE SA - Não vou Países participantes, carentes de 1959, que prmb;tu a concessao de acêr-

entrar no debate das píiuras. capital , dos de garant1as para paises de.sen ... 
Devo dizer que os escritores, os pro- Há duas alternativas realmente fa- · volvidos, autorizando só para os paises 

fessôres americanos, quase unânime~ voráceis ao Brasil: o melhoramento Note-se, em Punta Del Este Eó ha- subdesenvolvidos. Porque, em 1959, a 
]\llente, reconhecem essa "'tese e a dos terms oj trade e a diversificação via. um pais desenvolvido - os Esta- corrente se tinha invertido: os QA .. 
apaludem • .Repilo a desctllpa que oo das exportações~ dOS Unidos - todos os demais eram pitais estavam procurando sedenta--
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mente, sequiosamente, a Europa, e já é alterada uma virgula da leg:islaçã.o O SR. M.EM DE SA - A tranqüi-~ indenização imediata, e não a delon .. 
começavam a se afastar da. América. brasileira sõbre cal}itP..iS ou mvesti- lidade vale muito. ga, a espera da solução da crise cam ... 
Por quê? Porque as condições da EU· mentoa americanos. O estatuto JUri- 0 J · E - . p 'te v bial. 
ropa se tinham modificado, tinha ha- dico do capiU!.l e da emprêsa ame::ri- --~i.· ose rmt~w - emn os- E' preciso acrescehtar. que o A.côr .. 
vido a consolidação da paz, da ordem cana e o mesmo - o Acôrdo nada (he sa Ex ~ aparte · do nada inova, em matéria de pr{)te• 

_ e, sobretudo, tinha sido criado o Mer- dà de parte do Brasil. l'~uem outorga O SR. :r-/IEM DE SA - Pedil"ia que ç:'io diplomática. A e:J.-posição de mo .. 
cado Comum Europeu e os seis do gatanua é o govêrno dcs EStados v. Exr.' aguardasse. tivos do Ministério das R~laçõe3 Ex-
Tratado de Roma começaram a. ter Unidos. O Govêrno Americano 1az 0 S J sé Er , . p ·~ - . teriores, tratando da hipótese da de-
fttdices de crescimento que, jamais, com o tnvestidor americano u1u c:on- . r· 0 m~o - 013

. nso, lcg::tcão de justiça, diz, com tôda ela .. 
haviam registrado na sua história. O tmto de seguro con~ra riscos não co- PBi1S<!l que V· E!x\l tivesse tarmmado. l'eza~ 

' ressurgimento da Alemanha, o mi- merciais e, naturalmünt.e, se sub-ro- O SR. MEM DE -SA - Outra afir­
lagre alemão, o milz.gl'{! italiano, o ga com os direitos de segurado3, nmo mativii. N5.o há. a menor dlscrim.ina­

l.mi1agre francês e a constituição do e da es.stncia de todo contrato ~-?. se- çáo no acôrào com capitai3 de outras 

"Nada. impede que um. Estado 
no des~mpanho de seu dever in­
declinável de dar proteção a01~ 
seus n&cionais, invoq_ue bote os 
remédios que já lhe facultam o 
Direito Internacional. Sem o h,côr· 
do atual, já tinha, portanto, o Go­
vêrno dos Estados ·Unidos a fa ... 
culdade expressa, entre outra!i, no 
Tratldo-Geral Interamel'icano do 
19~9, de reclamar arbitra:nenro no 
ca..~o de flagrante viol&(}ão dl!: di· 
rcito dos seus nacionais por de­
negação de justiça". 

Mercado ComuLI Europeu significa.m gurv. origens. O Brasil ertá pronto a fazer 
'o estabelecimento de tarifas cowuns Acordos de Garantia de lnvestimen-0 important-e, o ct_tH! prcci.hlt S-.!r res-
~'~"'-1'a os países de f\1-!a do ~!excedo. 1 d l f d .<. tos, cç,mo ê.s.::e, com qualquer outra __.. sa v-a o e mui o ris3. o, ..., que o u-o- ê 
e de tarifas internas que, cada vez verno dos Estados Urudns n&o porte Nação. Em uma <!as cláusulas, prev 
·em maior cteclffiio, cairam em fiO%. dar qualquer carantia a emprf..sa L'U a a. hipótese de o aciSrdo tornar-se mul-
1 Ent&.o. os capitais americanos co- soeieC:adz e.'tistente no Brasil. tilatern.l. O Brasil teve de recusar, re-
,rneçaram a pr.JCUH~r, cada vez rnats centemente, proposta de uma outra 
:m;ensamente, a Europà para gozarem A pessoa jurídica, a em.prêsa, nio Nação investidora - não americana, 
das vantagens do Mercado comum tem garant;a, Quem em garantia é mas européia - porque os têrmos fo­
:Europcu. o tnve.stldor norte-a-:u-.el'icano . que ram consi.dcrados inconvenientes, ina~ 

manda o empréstimo cu o :;eu capi- ccitáveis pelo Brasil. !'.Ias nos têrtnos 
Por outro lado, na América já co- tal. Sóbre essa adição do capital que dêsse AcLlrdo, o Brasil po~e aceitar, 

mcçava.m a aparecer fatbrcs desfavo- vem ê que há garantia. A cmprésa l com qn'ltq·ner outra Naçao, porque A prc!:.eção d1p!omatica existe !nde .. 
:r?.veis ou menos atuante:s para os in- não tem qualquer gan~.!ltia. !realmente nzda dá, nada concede. pendente dêsse Acôrdo. 
tvestimentc.s: 1 exte1nos. D:sde logo a j Tamtém ndo 119. ctiscrimin:H'-ÜO con .. Agora, o que é importante, sobietu· 

d(l, é ler o que ·dlliem os arts. 49 ê 59. 
pelos quais se vê que -os Estados Un1· 
dos só exercerão os direitos em que 
sé sub-regam nc.s limites imposto.9 
-pe1a 1ei hcasilcira - caber-lhe-á sQ ... 
mente os direitos sub-ro2ados e pro­
cessuais de que já gozava o suP-ro-
g::mte. 1 

1nsta~ilxdad~, a tu:r:_bu!ência. P?litlc~, Ou!ro "'~onto a , accutu~E:. porque tra os nac:anais, por4ue os ri.~cos qu~ 
Que e um aoo fatôres à;:! mqm.etaçuo funct ... m~ __ .tal, é. qu .... 0 Go,e~no ame- 0 Acôrdo de Garan~ia de Inv2stimen­
P!Lra quem invet;te capitais; a inDa-~ r!cano so pode t~zer o contrato._de .s~- tos pretende cobrir, são os riscos a·qu.e 
~ao~ que tem devastado, em graus gur~ de ,.,_g~rantla ?ara 0 .. ~p~talls:a não est5.o suje! tos os capitais :naclo~ 
1na1ores ou menores, quase todos os nor~-am ... ncano se 0 Go' etno ao nais internos, são riscos peculiare::;, 
países latino-americanos; a hosti!i- Brasll concordar· são riscos prõprics de capitais que 
da~e aos capitais est!'e..ng~iros, gene-· De modo que

1 
todo e q-ualquer con- em'~ram, que saem da sua t.3rra, 

ta!Izado fruto de concepçeo naciona- trato de seguro de!f:nde da anuência Quais são os princinais ri~cos dos ca~ 
lista. que hoje domina os países sub· pi."évia do Governo brasileiro. o Go- pitais, sobretudD para Países -su::tde­
d_esenvidos, leva à ação discriminató- vérno brasileiro pode selecionar, cilzer ~envolviêlos c~mo é o ca~o do. Brasil 'l E' o q_ue ditem ê!;;;es doU; arti~% de 
t:m de atos d~ ~a.lquerença, que afu- qual o ce.pi~al -que êle admite a qua Um dos m:.no~es para ~les, e ~ Q1tes .. forma cristalina. 
genta os capliaiS. . se prestem garantias. Natura!!nent~. t-ã-o ris re<snlaruiade no recebnnenfo 
h No caso do Brasil, ja começa. a se se tratar d~ capital aue venha pa- dos jurGs e dos lucros. 

a ver outro , fa;tor: dura.n~e muito t ra aumentar a produção de C'OCa-cola Todos 05 paises vivem crise nas suas 
~~po_.~s. ca~1ta15 era~ atra1dos para ou de _produtos de Oel~7.a, o Brasil não balanças de pagamento e fi."eqüente~ 
Jt. m~us~Ia ~e produça.o de bens que concorda; mas se fôr um capital que mente, então, há dificuldades ou até 
sbPs~1tua a, ~portação. &sses sctô- se queira instalar no Norde.:;te, para suspensão na remessa de lucros e ju­
~-es. mdustruus oferecem grande ren- fábricas de cimento ou pua expiara- ras. 
~billda.de_ e breve pra.zo de rr,tat~ra..-. çS.o dos minérios do Nordeste, para a A Lei de Remessa de Capitais, apro~ 
çao; ~n~Iet-anto, ja _estão ;atmgmdo siderurgia, então, isto coue.spnude ao vada pelo Corw-resso, prevê eXIJressa­
~m litmte. O BrU;sll preciSa, pois, interesse do desenvnlvünento nado- mente a suspensáo da remes:m quan-
CfW.a vez mais, de mvestimento n~a- nal. . . do se tratar de retorno de capitais e 
c.iço, de prazos de maturação n~ais a SUS""':'P...silo da ·remessa de lucros em: 
l.nuos E' o que está escrito, de fcn:r..a m- -"" 

· '=' • detenninados perlodos de crise cam-. C<J~·tderando 1's"" '' Qov'J'llo • po discutível, no final dn al't. 19 e do ar-
1 ·= ~. c: • "" - bíal. ~sse é um dos riscos que as 

litica americana pasSou à desviar os tigó 29 do P~côrdo. nações des~nvo1vidas não t-~m e que 

(Lê): 

1 - As importâncias em moeda 
legal do País Recipiente e aos 
créditos . na mesma- expressos 
adquiridos pelo Govêrno Garanti­
dQr, em sua qualidade de sub .. ro­
gado nos têrmos do artigo azite ... 
l'ior. será dispemado tratamento 
nem menos nem mais favorável 
do que o concedido aos fundes dos 
nacionais do Govêrno Ga...--antídor, 
oriundos de investi..-nentcs seme­
lhantes àquêles do investidor sub .. 
rogante ... " 

aCõrdos de garantias dos países de- Diz 0 art. !~?: ·t , b ., 1 1 t ' ;envolvidos para os subdesenvolvidos. as capt -ais rasue ros n ernos, nacw· E dispõe: 
Oo b , ti (Lendo) nais não correm. 

, m que o Je vo? - Com o de as- Outro risco freqüente é a questão (Lê): 
stgurar aos cat)italistas ameliranos, ... , . os dois Governü.s, a pedido tios quebra-que:;,ras, as depredações 
n~ América Latina e nos outros pai- de qualquer um rlf'les, consulta-r- que ocorrem sempre que há agita.ção . 
ses, as mesmas garantias que têm r...a se-ã3 Mm relação ao projeto ou polftica., em que as multid5es cada vez 

Na.da no presente Acôrdo outor­
gará ao Govêrno Garantidor 
quaisquer outros direitos p.lém da­
quel-es que caberi~m .ao investi­
dor .sub-rogante com respeito e. 
qualquer peth:ão, reivindicação ou. 
direito em quê o Govilrno Gru·an-

an-opa. O Govêrno amerJcano faz um atividade e s11a contribuição ao mais são fG.cilmente drenadas contra 
C!?!ltrato de riscos e gmrulte êsses ca- desenvolvimento .e(!onômico c so- -as propriedades estrang-eiras, sobretu-
pttais contra os riscos não comerciais cial." do a. norte-americana. 
e !OS comerciais, que n.?.o Jlá nos pP.f:res 
d$senvolvfdos e sim nos :mbdesenvoi- E: o art. 29; 11:ate ano, no dia 21 de outubro de 
"Vitios. Dessa maneira, f:ss2s !'apitais <Lendo) 1954, Põrto Alegre presenciou espetã-
pQdem encontrar, tl{t Am"'tica L-atina, culo tris~e a re'i1)eito dJ~so. Até a Con-
&8 garantias mínimas pant, aqui, vi- ''As disposiçõE:S do presente :mlado A~neric·ai1o foi "empa::;teiado", 
r-Qrn investir~se. Acôrdo sOmente serão aplicáveis como se diz, e depois t.odos os con.o:ui­

Trata-se, portAnto, de compensar 
A<IS investidores americanos as des­
vantagens que o Hemi·=·fério Sul npre­
settt.a.. A contraprova dtí n.cêrto está 
ni4,to: chegaram a assinar êste AcêT­
dQ 77 nações: hojg, só 63 é que ainda 
continuam nê1e. Citarei as que foram 
E14J:lufdas, por fôrça. da lei norte-a:::ne­
ri<:ana de 19J9: Austria. Bélgica, Lu·" 
~-etnburgo, Alemanha, In:J1aterra, Itá~ 
Ua;, Japão, Dínatna.l'C!!., F-rança., fio­
la-t).da, Noruega, Reino unidó, Irlanda, 
e Finlândia. 

a. investimentos, cobertos por ga- tórios m-édicos qne estava:n no edifí­
rantia,. em projetas ou atividades cio tamb:!m o for~m. 
ap1·ovados pura. fina O.e gr..rantia 
pelo Govêrno ern cujõ t~:rritório o 
projeto ou atividade se reali-
zar ... " 

Há o protllema da desa?l'Opriaçâo. 
E' preciso dizer-se que ficou formal­
mente reconhecido que a de<:apropria­
çã.o é mn:é:ria de Direito Interno e 
não de Direito !nt~rnncional. 

O Acôrdo é ex-cresso. explicito, não 
OP-rm1~e dúvià'a. Está H, no n9 3 da 
Clfó.u.sula ""li: 

A prova numérica de q_ue os Acor­
dos ãa Garantias abrangem uma fra­
ção muito p._~t:ena dos capitais inves­
tidos, eu vou demonstrar im~Jata­
mente porque os números não permi-
tem discus.:::ées. •rserão excluídas dos negocia-

ções e do prcc~dimento arbitral 

tidor possa ser sob-rogado. · 
De modo que nã.o pO<:!e haver nt1Pa. 

mais cla-ro, mais explícito, mais pe­
remptório. 

Para terminar, Sr. Presidente, para 
ficar dentro da hora, a questã-o dos 
prazos. Vi alguns colegas não perce­
beram que se trata de cláusulas fã_ .. 
voráveis eo Bra.sil c que as propostas 
que ê!es fazem são desfavoráveis ao 
Brasil. 

O Artigo 89 permite o têrmo d\1 
Acô!'da, se a.s duas na.ções concorda .. 
re!TI em muitnarizar o convênio. E ;o 
último artigo Cõtabelece a denúncia .e 
o têrmo do acOrdo seis meses depoLs 
da denúncia. Desde o primeiro Acôrdo de Ga.ran- áqul contemplaàos, os P..ssuntos 

Por fôrça. da lei de 1959, o Ac.õrdo tias até recente:nente, o Govêrno que pénnaneça.m . !!xcJ:tslvamente Nesses seis meses _ diz-se _ po ... 
p~u a v1g.orar pam os Ptlíses sub- amPricano fêz 1.216 contratos da se- dentro da jurisd.u;ao mt.erna de d.erá haver uma invasão de capitaie. 
ê.e$envolvldos, hoje exn número de 63, gw-o, montando a gsrantía a um va- u~ ~stado .scb~rano: Em cons~- Não. Depende sempre do Govémo 
eqdo qUe, na AI!'lérica Latina são lll, lor de 2 bilhões e 200 milhões -de dó- quêl!Cl'll,~ fica entendtdo que re1- brasileiro autorizar 0 investimento 0 
!n<:lU..'live os nossos vizilLl)os Argt!nti- lares. Ora, SOmente de 1950 a 19€0, os 'Vindic~-G~es d.ccorrentes de d{!sa- acõrdo ' 
na~ Uru..,"tlal., ChUe, Petu, Bo1ivia e investimentos americanos no estran- propr'inç1o de bens de investido- · 
-lla1or. C}'la-mo at~lç.5,o para o ff~to ~eira p~saram de 11,7 bilhõ~s para res ·privados estrgngt"iros não Mas o que é importante é que de-
de que o Chile está sob o Govérno 32,7 bilhões. Quer di:::.er, na década. a-presm-1t::un questões de Direito pois o Art. 99 estabelece muito da;. 
tão lou-vedo do Dr. vrey, e não de- de 1950, os capitais privados aroerica- Internndcnal Público, a. n?.~ ser ramente: "continua em vigor fl.té seis 
n~mc!ou o Acôrdo. Continua. gozando nos, no valer de 21 bilhões de dóla- e até que o processo jud!~ta.! dQ meses a partir da da-ta de rec~bimen-
dêl~. Não o co-nsictera ultra.!-.mte. 1 rcs, fora-:n anlioaóoa no ultra-mar, Pp.(~ Recipiente t~nha sirle~ t'?~~n- to da neta pelo qual o govêrno Íb.'1' 
N~re tem-po que me restA, d~ejo me.s dos 21 bilhões de dôlare.s, sómsn- t:.kfo e se confi;urc uma ~nega- forme ... " 

!N:~r tl!"la. a!v!i.ll$a sucinta c!o Ao&- ta :':!,2 par cento estavam cobertos per qâ--o de justiça ... u Neste caso 0 investimento, com res .. 
~,' n ()1":9: ectã 1Rllnr.1-o. a meu. vc~. Aco;:-doo ~e Garan"!:!."l.S. O .que é curio- Do rr.r.-cio r:uo a Ce•o.~ro-"ri::u;âo é re- pclSo à garantia con"'ed;ô.a. d'urnnt-,_ l'l 
ft~fie pi~tlál'!fO. !:a ú::mbe::l dhcr, ! que O govêrno...,. l" "·-. • "~ " ';.,_,. • __ "' , · é , " • .... · / 1-

, -... "" amn1cnJlO e:ó r~.~. a~~ Q~:;o-r~- ga.- -~u ~a. P:.:'l~. ~~i lY.':\:<tL;-.. r?- e jtl.'~?-.""a. s:a. Vlg 't!c~a., perm~nec ..... a :m V.ig'O .. 
~'ier.a ~eit:.'!-.r c~~-ii ~~,:=:~, a r2 nt.lns num tot1'.l 6-e ã7.6'10 déd:4-rc:>. !X!b..~ n-uf'J.Id . .f,es~ t:;~~,llf"l!'a!'f. }._:r_::o~·a, p .. l~ per10 ... o de dttin.ção .d~,;;r-.s r;:a-;, 

l!lE'l]l v-et, ~~"lt:"_"'k' •. ç:;;.:±~; o B!'~A~:t, t::--"--J .•. ~ _ \o ll}l~ é r<U:! _o Ac"r;'J j::o:\~ raran-l:!r ?I r:u;.~.-!2.~~- Q1.,er .ái,.et' que fv-ca em v{"'. 
~llti'"J., ::;;.:1. .C'-'!:-.f:;~"-?;~ r:'<';S J;·,-<;,:·'!..'~":t~-~~ @ _tr. t~~!-~:':'.:p f'~:--:~~ 0 .l"-1)<'!. ':2 f'P·:-::>,1'-:-11' ~ T~c!1iEr~. (~~ h;·~:::!.t-~.,.\:r,:;Or .p2~{) ~~ ~~_!f&_~~-m 
..., .... ,_. _,_,.....,_~A~PAf~J!~_1_~," · - ~""!'~---·~:~ 
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o artigo: " 
hipótese deverá ui­

vinte anos a denúncia 

:cteBejá;el para o Bl'asÍI é que to~ 
~s.--J~vassem vinte anos, porque vinte 
tiO:s si!Ptificam o prazo do retôrno, e 
.-.nOSSo- interêsse é que o prazo seja o 
18.is ~dilatado possível. 
Aliás" a Conferência de Comércio e 
-eseri.ro!vimento de 1963 estabeleceu, 
JIDO- uma das suas reiv~ndicações, 
lle oS empréstimos - sobretudo os 
~nprêsÚmos - não fõssem a prazo 
Ltrto, que os empréstimos tivessem 
razo de vinte anos. 
O grande nerigo para a nação sub­
esenvolvida é o endividamento de 
razo éurto, que determina a onera­
lo violenta da balança àt; pagamen­
>S.- cada ano. O ideal é que todos os 
rnpréstimos fõssem de longo prazo. 
IJ;'R, isto diz respeito ao empréstimo 
Iião ao inve~timento diretb de risco. 

·o caso de investimento direto de ris­
J:·-j)ela nação brasileira, o capital pode 
~tornar quando quiser, a não ser que 
ãja umá crise mundial. Agora. os 
tPitais de rlsco lnvestldos não retor­
arq- - pelo menos não tém retor­
ado.- No Bt'asil não se conhece re­
lrno de capitais que aqui estão 111-

~st.idos. :!les, ao contrário, reinves­
m os lucros. 
O prOblema, aqui, é o do finanoHl.­

lento _do -_empréstimo que é uma dos 
rablemas mais graves para o país 
Ib(tesenvo1vido, por causa da balan­
l/ de pagamentos. Basta dizer-lhes 
lle, para o Brasil, os compromissos 
!:! amor.tizàçâo de juros dos emprés­
mos·andam em tõrno de 25% do to­
ti de nOSsas divisas . 
.De modo que precisamos é justa­
tente -.desejar que êsse prazo seja di­
,tftdo. E e redação do artigo não t'az 
1ais -do:- que exprimir um desejo, no 
mtidO- fle- que o prazo seja até de 
nte a nos. Desgraçadamente, os pra­
)S sãv mlftos menores. 
Por .últirho, Sr. Presidente, esta per­

.mtarque tanto tem sido feita e qu~ 
:lh __ ~-·_soa aparência de procedente 
' vê.rdade que êsses acôrdos vão, nos 
·a:zer taPítais, êsses acõrdos levaram 
t-pítais:- aos paises que os subscreve­
un? -Sifil -e não. Pode ser que sim 
pQdê" ser que não. 
os- acõrdos levaram capitaíii para a 
utopá. ·E. evidentemente, em 64 pai­
~· que têm acôrdos, nem todos estão 
:cebêndo investimentos substanciais. 
atôrdÓ não é Uma condição princi­

~1 .nem é mesmo uma condição sufi­
etite _para que haja um investimen­
,_ externO. Antes do acôrdo - isto 
~~-<fito hoje muito bem pelo Senador 
a:.(ão Steinbruch - os aspectos po­
;icos-__ e econômicos são muito mais 
ll)ortante., que essa garantia jurí-
ci.~ . 
As condições principais para atra­
.ó do investimento estrangeiro são, 
~sde fogo, a segurança jurídica, a es­
.bilidade politica, a garantia de ar~ 
~m. CJ _capital é tímido, é covarde, 
fujOO .· _ O capital quer segurança, 

attftüilidade. Aonde houver essas 
ndiQ(ies ·de garantia de estabilidade 
ca.PitaCnão se sentirá atraído. 
Segunda condição: estabilidade re­
tiva da. _moeda, importantíssima para 
cã.pital estrangeiro. 
Terceira condição: q1,1e é evidente 
~·si ·mesma: a expectativa de ren­
mento e lucratividade. 
Nerihum capital vem para o país 
i::rarigei'l'o pelos belos olhos, ou por 
1e-sia-· ou por lirismo; vem para fazer 
cros maiores do que os que êles têm 
í pais cte origem. 
Quarto: segurança da remessa de 
eros e juros. 
~"te é Um dos aspectos decisi \'OS 
~r.a a _vinda de capitais: ter segu­
nça de ·que os seus juros voltarão. 
~ êles r~eiam que o país suspenda 
. remessa, litnite, sUbitamente a re­
esa,. deixe de fazer a remessa, ·evt­
ntemente ·não são atraídos. 

C,-. ••• 
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Essas condições são muito mais im- lares, tendo uma média de 2.0~ dó­
portantes que a garantiad e acôrdos. la~es J?Or_ unidade. EBta. econom1a de 

Agora, precisamente, no acõrdo, a. doiS bllhoes ~e dólares só é supe\ada 
garantia do Govêrno americano supre ~ela €:conomia que ~ PETiiOBRAS 
algumas dessas lacunas dos patses sub- ~.-em feito para o Brastl. 

O SR. MEM DE SA - Aconselho 
V. Ex• a procurar o livro sôbre in­
vestimentos estrangeiros. 

desenvolvidos. Então, por exemplo, u 
segurança da ordem, a seguran.;a po­
lítica, etc., ficam ressalvf'.das pelo se­
guro que o Govêrno amencano taz. 
No caso de depredações, de 'lioléncias, 
o Govêrno americano indeniza e se 
sub-roga. 

O Sr. Hertbaldo Vieira ·- E' um 
fiador. 

O SR. MEM DE SA- E' umaccm­
panhia de seguro. 

Da mesma maneira, a q'J_estão de 
remessa de lucros e juros. 

O Govêrno americano dá as garan­
tias e se sub-roga nos direitos. Foã~'> 
então, esperar. 

De modo que, jusí.amente, (J acôrdo 
é para suprir as deficiências. 

Vossas Excelências dirão: en!,áo. os 
cauitaís virão com isso? - Podem vir 
ou' não; dependerá de ·_tue o Brasil 
preencha os outros requisitos. 

Estas as vantagens que procuro pa­
ra assegurar o desenvolvimento brasi­
leiro. Se a maioria do povo f"Jrasileiro 
quiser entrar num sistema 50cialista 
não o combaterei, mas direi que espe­
re as conseqüências da sua cpçâo Um 
regime socialista, como o rias chama­
das Repúblicas Populares, realiza o 
desenvolvimento sem auxilio extemo, 
através da ccmpressão do consumo. em 
benefício da poupança do investi~ 
mento. 

O Sr. Aurélia Viana - E o :;ueco? 

O SR. MEM D·E SA - Podemos 
marchar para lá. se atualmente con­
seguirmos 14% do produto bruto em 
investimento, faremos um esfôl't_;.O ex­
traordinário. Para conseguirmo::. au­
mentar a produção para 6% ao ano, 

O Sr. José Ermírio - Se tiveq.nos 
de cancelar o funcion.amento da em­
prêsa, por inconveniefite, como potle­
remos fazê-lo se há uma garantia de 
vi::tte anos? 

O SR. MEM DE SA - Perdoe-me 
v. Ex~. não tenho tempo para res­
ponder a tudo isso. 

O Sr. Jose Errnirio - A Instrução 
n9 113, atualizada, garante remessa 
de pagament-o para equipamento usa~ 
do. Assim qualquer cidadão estran­

. geiro manda ferro-vel.ho para cá e o 
govêrno brasileiro é obrigado a pagar. 

O SR. MEM DE SA - Depende 
do acôrdo. 

O Sr. Jose Ermiria - Nobre Sena­
do·, ha casos terríveis no Brasil, a 
respeüo de material usado que entra 
no pu.is, revestido de tinta, como se 
fôra nôvo. 

precisaremos aumentar os tnvestimen- O SR. l>/IEM DE SA - V. Ex!!- me 
tos para quaSe a quinta :,Jarte do pro- desculpe, mas já fêz cinco discursos. 
duto nacionaJ, num país em que há Para re:;ponder a tudo teria de fazer 
subnutrição, em que a grande parte nb':>o discurso. Vou responder a pri-

0 Sr .. Ifcribaldo. Vieira - Precisa da população tem alimentação infra- meira :pergunta, porque com essa tal-
ter condtçoes para 1sso. humana; teremos de red~zit ainda vez V. Ex'l- aprenda o exemplo do 

t d d Canada. O SR. MEM DE SA -O Brasil tem I mais 0 consumo; 3remos e usar a Em 1963, visitei o Parlamento ca-
condtções m1gualávets, prmV:!tro, por- dureza, que os regtmes ~ocmlutas ado- nadense. Na semana anterior o Pre­
que é o maw:r Pats da Améuca Latma taram pala alcançar esse '· dE'E:ld~·n1.- sidente Kennedy baixára uma ins­
é um mercado em potencial, em ex- tum" · tru;ão proibindo o investimento do 
pansão cada vez mawr, de rec.urso" I Se qmserrnos, entretanto, set;mr capital americano ''in commodities 
unensos, sobretudo o melhor rolo·::adu um cr:mmho mais suave, mms brando and utilities" no exterior, ressalvados 
par a desfruta r as vantagen~ da e 1gualmente promissor, êsse, a meu do países subdesenvolvidos. 
ALAL~. E' preciso não esq.uer:_e:·, em ver, só pode ser com recurso a pau- Tive a ventura de visitar 

0 
Parla-

t?do esse .contexto, ~ Assocm_ça? L.a- pm-::.ç3. externa, poupança que'~> tar:.to ,_ a . ma- unda-
tmo-Ame~Icana de LI~r~ 'Jo~e~c10. dá s~ mamfe~ta so~ a forma de empres- 1 ~ir~to 0 cpr~~~~~~eora~~r foi ~e'kinis­
out:os pa~ses da _'\menca "'_,~tmil: q~= tllno~ e fi~a~Cla.~en~os como sob ai tro. 'Chefe ~o Gabinete, Mr. ~~arson, 
su~._crev:Iam. acôrdos de, .'"'a~!nt~Ia . forma de capital ae nsco. , que comumcava á casa 

0 
exlto da 

Chile, A!gentma e Uruguai. c;n.tao, se Para um socialista convkto como o- gestáo que havia desenvolvido, da 
~ ALALC se desenvolve~~ eot:no e Ct;_se- Senador Aurélio Viana, 1àgicamente I quarta-feira a tê sexta-feira, conse­
JO, esp_e1:ança e. ::onvemenc~a de toda só e aceitável ~ pri!lleira f?rm~la,j' gui;ndo que o Canae!,á não _f~ss~ in­
a A~er~ca Latma, .é~ POSSJVP~ q?e r: mas essa prime1ra formula Implica clmdo entre as naço_es protbtdas de 
Brasil J?erca as co:p.dtçoe~ Jrlv~legmdas na concentração das emprêsas nas I receber capital inglês em ações, tituw 
que hoJe tem para atrair capttai~ ex- má.os do Estado. ! !os, investimentos em emprêsas novas. 
ternos. 1 . . . _ 

8 1 1\ir. Pearson narrou o êxito de sua 
O Brasil tem essas condições E o q ~r. Aurel:o Vwna _- ~ao. ~ulgestáo, que garantia a continuação do 

Govêrno atual se esforça para tnm- socialista e nao sou ~.,t~_dlSta. Naol afluxo de capital americano, e depois 
qüilizar JS investimeptos, que para cá confunda V·~ ~x'!- soctallsmo. demo-! os demais lideres, inclusive o da ban­
vêm, com a ordem agora <·xistente, crata com es~atL.c;..'!lo. cada do Partido Socialista, levanta­
com a segurança polit1ca, com a po- o SR. MEM DE SA - Ai entra- rarn-se para louvar, congratular-se 
lítica econômica que se desenvolvt>, mos numa utopia, porque leva a isto. com o êxito da garantia da continua-
com o combate à inflação, etc. ção. do· capital americano no Ca~ 

Diz a exposição de motivos .rue até O Sr. José Ermirio - Permite nada ... 
31 de dezembro de 1964 a Agência pa- {"~ ~~~r~~e lhe faça algumas pergun- o sr. José Ermirio _ Assim não 
ra o Desenvolvimento Internacional jà pensam muitos industriais canaden-
bavia recebido 52 consultas para con~ O SR. MEM DE SA - Pode fazer. ses. 
ce~são de segur~~ de 1nves~imentos V. Exilo já falou cinco vêzes e me ad-

0 
SR. MEM JE SA _ . . . que 

pnvad_os _no Bras~l, num mon•ante de miro de que tenha ainda alguma cai- tem uma renda per capita de 1.500 
150 mllhoes de dolares · sa para dizer· dólfl.res, com uma população muito 

Virão ou não virão? se vierem, evi- O Sr. José Ermirio - Ouvi, com menor do que a nossa, e que tem um 
dentemente êste Acôrdo facHHa, ser- muita atenção, o discurso de V. Ex~, padrão de vida que desejo para o 
viu. ·J!: preciso saber que a queda dos grande professor e que merece o nos- povo brasileiro. 
investimentos tem sido alarmante nos so apreço. Em primeiro lugar, como o exemplo do Canadá está cons­
últimos ~nos. V· Ex• interpreta a posição do Ca- tantemente na minha memória. E, 

Dos capitai15 de risco, de 108 milhões nadá, com todos os investimentos que no !"9-.eU espírito de patriotismo, desejo 
de dólares, em 1960, caímos para 39 ali estão, e que de ano para ano au- que o Brasil chegue ao padrão de 
milhões, para 20 milhões, para 4,5 mi- menta seu dejicit da balança do pa- cultura, ao padrão de progresso, de 
lhões, no ano J_)Rssado e, nos )rimei- gamento, com oS Estados Unidos? Em desenvolvimento. de bem-estar que 
ros seis meses dêste ano, apenas 1,5 segundo lUgar, no Brasil atualmente tem aquêle povo, graças aos investl-

ilh • j dól - esta a razão por que não vêm in- mentos maciços dos capitais america-m oes e ares. vestimentas do exterior - só pa-
Se não vierem êsses capitais, então, 

os que tanto combatem êsse Acôrdo 
não precisam ter receio; se vierem por 
fôrça do Acôrdo, devemos reconhecer 
que êle foi benéfico porque, com 150 
milhões de dólares de investimentos 
nós damos ernprêgo a 150.000 brasi­
leiros, aumentamos a renda nacional, 
o produto nacional, permitindo um 
maior investúnento. EStá aí um exem­
plo bem vivo: ~Jor mais críticas que se 
possa fazer ao caso da lndú.'::tria au­
tomobilística - há criticas proceden­
tes - não há dúvida de que, em meia 
dúzia de anos, graças a ésses investi­
mentos estrangeiros, que trouxeram a 
técnica, o "know how", a experiência, 
a vivência, a capacidade de organi7..a­
ção, produzimos, até o ano passado, 
um milhão de unidades, entre automó­
veis e caminhões . 

Isso representa uma economia de 
divisas P.e mais de dois bilhões de dó-

nos e ingleses. <Muito bem. Muito dem sobreviver as emprêsas que bem. Palmas,) 
não dão dividendos. Isto é anti-
econômico, pois as .emprêsas gostam O SR. PRESIDENTE; 
de lançar títulos na praça. Se não (Guido Mandin) _ continua a dis-
dão dividendos é sómente porque ~o cussão. <Pausa.) 
podem dar. Em terceiro Jugar, a re-
tração do caDital estrangeiro vem de Mais nenhum Sr. Senador dese-
4 anos para Cá devido aos têrmos de jando usar da. palavra, encerro a dis­
artigo publicado na revista ameri- cussã.o do projeto com as emendas. 
cana Time que declarou que investi- Encerrada a discussão, sai o pro­
m~ntos ext_ernos no va.lor_ de d~z bi- jeto da Ordem do Dia para pronun­
lhoes e Oitocentos mllho~s, tmham ciamento da Comissão de Constitui­
voltado aos Estados Un~dos, .en~re ção e Justiça, sôbre 0 projeto e as 
195~ e 1960, no. v~lor de VJ!Ite b11hoes emendas, e das Comissões de Indús­
e m~ocentos nulhoes de dol~res. Isso tria e comércio, de Relações Exterio­
conftrmado .Pelo~ estudos fetto~ n~a res ~> de Economia sôbre as emen-
grande Umvers1dade na Caltfórma, das · ' 
nos Estados Unidos. Dizem, textual- · 
mente, que o capital investido, dos Na sessão anterior, foi lido requeri­
Estados Unidos, no exterior, tinha mento n° 466 assinado pelos Lideres 
voltado, em quinze anos, três vêzes Daniel Krteger, Wilson Gonçafves e 
maior. Isso, porém, não posso afir- Barros Carvalho. (Pausa. ) 
mar; lí há muito tempo. Vou pro- Em votação o requerimento. 
curar e mostrarei a V. Ex". (Pausa..) 

..... 

• 
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. 0 Sll, AUR!l:LIO VL\:-INA< 

Sr. Presidente, peço à palavra. 

O SR. PRESIDt:~oiTll: 

: (Guido Mondin) ·- Com a 
para encaminhar a votação, 
Senador Aurélio Viana. 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 

palavra, 
o nobre 

<Para encaminhar a votação .....:.. Ndo 
Joi revisto pelo orador) - Senhor 
F'residente, gostaria que alguns cole­
gas da omra Casa do Congresso Na­
cionai aqui estivessem para contem­
plar êste espetáculo de .t:é democra­
tica que o Senado proporciona e para 
que sentissem que não somos tão ve­
lhos assim. Somos de uma resistên­

1eza de espírito e física, a nossa ju- ! 
ventude espiritual e glandular, ao cer­
to, já teríamos perecido e não have­
ria nem quem votasse êste .'\cOrdo. 
Felizmente, aqui estamos, firmes. Po­
deziamos, até, noutra sessão extraor­
dinária - já que estamos na épr.cH do 
rush e vamos descansar depois - vo­
tar êste Acôrdo com mais paciencia. 
além da que vimos tendo, sr. Prer,i­
dente. 

Mas, aqui está parte das razões por­
que, pelo meno,:; haveria um voto 
contrário a êsse requerimento a_r..n·­
":ientado e que PB.le condições espe­
ciais, velocíssimas, para a aprovaçfw 
do Ac.ôrdo de im~stimentos -::nb·e u 
Brasil e a grande p1têncla do ):forte. 

cia excepcional. 
Ora, não atino o porquê do requeri- O SR. PRESHJl-~~TF> 

mento que foi apresentado. (Guido Mondin) . - Em vo~ação o 
O único defensor do Acôrdo fêz de-, requerimento. 

cla:rações expressivas e expressas sô- Os Senhores Sena:~o:es que .:-o:n êle 
bre o convênio e, uma delas prazero- concordam, queiram p,~rm~:~.necer scn­
samente anotamos: é a sua dúvida tados. (Pausa.) 

Está aprovado, contr;, os votos do~ 
Srs. senadores Arthur Virgílio, :wré­
lio Viana, José Ermirio, Edmundo Levi 
e Aarão SteinOruc.h. 

Ó SR .. PRE~IDllX'TE: 

.sôbre se êste proporcionaria ao .Brasil 
um afluxo de capitais que propiciaslje 
o seu desenvolvimento. Há, ainda_ 
outra declaração: a de que~ de vime 
e tantos bilhões de dólares emprega­
dos no exterior, apenas dois bili1õeo:; e 
duzentos milhões o foram em virtude 
e sob garantias dos Acõrdos firmados (Guiào Moncl.in) - Em con~eqii;:n­
com aquela:s nações _ setenta e set-~. cia da decis~o 9-ue aca?a de ser to­
que hoje são sessenta e três. compro·· mada, devera~ ~ronunc1ar se~s . p~are-­
vou-se, assim, através dos dados apre- cere~ as. Coi_lllSSoes de Constltu:,ça~ e 
sentados pelo orador, 0 ..1obre senador· Justiça - so.!'re o projeto e em ... naas, 
Mero de Sá, que essas mesmas naçú..::s e as Comiss_oes. de Relaçõe_s ~xterio­
preferiram negócios .:om outras ga- res, de . Indust:m e Comercio e de 
rantias, porque _ repito _ dru vinte Economia - sobre as emendas. 
e tantos bilhões de dólares apenas do:.s 
bilhões e duzentos milhões foram em­
pregados eru virtude e sob as garan­
tias dêsses Acôrdos. Então,' por que 
êsse prazo tão grande para a apro­
vação de um Acórdo dêsse tipo? Houve 
momentos em que senti uma espécie 
de pena dos Estados Unidos: par~cia 
que eram nossas vítimas.- O Acórdo é 
um sacrifício que os Estados Unidos 
vêm fazendo em benefício das J1ações 
subdesenvolvidas, tanto assim que 
proibiram novos Acôrdos com os pov.os 

Tem ta pala v r~ o nobre senador 
Jef!erson de Agmar, para dar seu pa­
recer em nome da Comissão de Cons­
tituição e Justiça. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 

(Para emitir parecer - Sem reVl­
são do orador> - Sr. President.e, so­
licito que me envle o projeto, p<n·c;ue. 
não obstante ter examinado a propo­
sição e elaborado parecer escrito, faço 
remissão a vários trechos do projeto 
que deverei ler. (Pausa.) 

desenvolvidos. 
No entanto, anotei - e todos ano- Sr. Presidente, o parecer .. da Co-

taram no escrinio da sua memória. - missão de Constituição e Justiça, de 
que essa nação desenvolvida,· quld se autoria do Relator des!gnado, é o se­
sacrifica pelos subdesenvolvidos, não gu!nte: 

\ 
paga o preço justo pela exportação) <Lê) 
dos produtos que a ela destinamos. 
Não fui eu quem o disse. Compram o 
nosso ca!é, o nosso mínério de fen-o, 
o nosso manganês, por preço vil. E 
anotei que sOmente um movimento in­
ternacional poderia fazer aquela na­
ção poderosa modificar êsse critério. 
E, ainda, que os nossos produtos ma­
nufaturados também não são impor­
tadoS por êsse pais, o que nos causa 
~ grande prejuízo. Donde, deduzi­
mos, que se houvesse mesmo jespren­
dimento e qualquer resquício de espí­
rito de sacrifício, a nação de que trat!7. 
o Acôrdo, pagaria pelos produtos que 
importa do Brasil, não um preço vil, 
mas um preço just.:>. Então, não ha.:. 
veria necessidade de Acôrdos de.sta 
natureza.que, vamos falar francamen­
te, estão sendo impostos, r..ão por que 
querem fazer sacrifício em benefício 
do Brasil, mas porqu~ desejam garan­
tir e se prestigiar perante aquêle;:; que 
transferem capitais e os empregam 
fora para auferirem maiores lucros. 

I 

RELATÓRIO 

O Projeto de Decreto Legislativo 
número 25, de 19ô5, aprova o Acôrclo 
ele Garantia de Investimentos :mtre os 
Estados Unidos do Brasil e os Estados 
Unidos da América, assinado ~m Was­
tington, em 6 de fevereiro dêste ano. 

o art. 29 do projeto dispõe: 
Art. 29 - Ressalva-se 1.ue, por 

denegação de justiça, nos têrmos 
do art. VI, § 39, se et:ttende: a 
inexistência de tribunais regula­
res, ou de vias normais de acesso 
à justiça; a recusa de julgar, de 
parte da autoridade competente; 
o retardamento injustificá~·ei da 
der.isão judicial. com violação da 
lei processual interna. 

quais a CEPAL), os esforços de No nosso direito' constitucional se· 
entidades regionais como a OEA gundo determinaÇão expressa' d: 
tôdas essas iniciativas traduzem á CC?nstituição, ao Presidente da Repú 
preocupaçã.o dos membros da co- bhca compete privativamente "mante 
munidade internacional de identi- relações com Estados estrangeiros" 1 

ficar os grandes problemas e::-.onô- "celebrar tratados e convenções in 
micos do mundo, para prumuver ternacionais, ad referendum do Con 
revisões de métodos e estruturas e gresso Nacwnal" ,art. 87, ns. VI 1 

chegar a solu"ões que prop~.l:ciu- VII), enquanto é da e:rciuswa com 
nem aos povos tanto desenvolvidos petência do Congresso Nacional ''re· 
q_uanto subdesenvolvidos uma par-I solver ciejir.itú;arnente sôb:·e os trata 
tiCipaçâo e~lUtativa na ;~rosperi- dos e convenções celehrados com o; 
dade geral". Estados estrano;piros pelo President1 

A Comissão de Constituição e Jus­
ti~:J. da Câmara dcs Deputados ,.pinou 
pçla constitucionalidade e juridicida­
de do projeto, que foi elaborado pela 
Comi~sâo de Rela{(ões EY.teriorBS da-­
qu-cla Casa, sendo afinal aprovado P?r 
176 votos a bvor e €5 vo0:s contr~-
rios. 

No Senado, as Co!!lissõe3 de Indús­
tria e Comércio, d'3 R~laçõcs Exterio­
re.:> e de Economia opinaram pela 
api·ovação do projeto, contra os vo­
tos dos i'~nadore;;; Barros Carvalho, 
Afl.rão Steinbruck, José Ermírio, Au­
rélio Viana e Melo Braga (pareceres 
ns. 884, de 30 de junho de 1965, 885, 
de 24 de junho de 1S65, e 035 de 6 de 
julho de 1965) . 

A Comissão de Rela-;ões Exterio:'e3 
aprovou emenda ao art. 29 do projeto, 
com o seguinte teor: 

Art. 29 Ressalva-se que, para 
fins de arbitramento, por dene­
gação de justiça, nos têrmos do 
artigo VI, ~ 39, se entende: a ine­
Xistência de tribunais regulares, 
ou de vias normais de ac~sso à 
justiça, a recusa de julgar, de 
parte da autoridade competente; 
o retardamento injustificável da 
decisão judicial, com violação da 
lei processual interna. 

No plenário foram apresentadas 7 
fsete) outras emendas, de ns. 2 a 8, 
que serão apreciadas afinal, neste pa­
recer. 

II 

Parecer 

liuaeorando Accioly (in "Direito In­
ternacional Público, pág. 157), escla­
rece que "os acordos 0\1 ajustes entre 
Estados são atos jurídicos por meio 
dos quais se manifesta o acõrdo de 
vontades entre dois ou mais Estados", 
dando-se-lhe a denominação genérica 
de tratados, mas, conforme a sua fO!­
ma, contendo, objeto ou fim, poderao 
assumir outras denominações especí­
ficas (convenções, declarações, prato· 
colo, convênio, acôrdo, ajuste, com­
promisso, "modus vivendi", etc.) 

Entre as condições ou elementos 
essenciais destacam-se o consentimen­
to mútuo e a existência de objeto li­
cito e possível, e só depois da. sua 
aprovação pelá congresso o tratado 
se transformará em ato jurídico obri­
gatório (ob. cit., págs. 161 e 165 v.; 
igualmente João Hermes Pereira de 
Araújo, A Processualistica dos Atos 
Internacionais, págs. 180-4J. 

Na apreciação da evolução· do di­
reito internacional, Ilmar Penna :Ma­
rinho chega à conclusão de que, no 
instante em que vivemos, a garantia 
supei'-estatal para os direitos huma­
nos é a mais incisiva e impressionan­
te da ciência de Grotins (Nova ten­
dência do Direito Internacional, pá­
gina 152). 

da República (art .66, IJ. 

~o "refe~end~1m" tem a significaçãt 
de sutordi.naçao condicionada à deU 
bera-;ão do . C~n~resso (Eduardo_ Espí 
nola. Constltmçc.,o elos Estados Unido 
do Bl·asil, vcl. 19, p:1~. Z59). 

Ca:·los Maximiliano afirma que "3. 
relai}Ões cordiais e de defesa pacífic: 
dos interêsses reciproc.os entre an Na 
çõss são mantidas p<:lo Executivo". 

A questão rel_acionada com o _pode 
de emendar e controvertida. ma~ 
constitucionalistas do porte de Ponte 
ct:;- Miranda (Comentãrios à Constitui 
çao de 1945, vol. II, pág. 65J e Carla 
Maximiliano (Coment:irios à Consti 
tulção Brasileira de 19461 o admíterr 
pôsto a título de sugestão ou reserva 

Pontes de Miranda afirma restriti 
vamente_ que "o exame, de regra, 
para. se aprovar ou não". Se o Legis 
lativo -sugere modificações, o Presi 
dent-e deve interpretar que o trata 
do não conseguiu aprova,.ão e enta 
bolará a ~eu juizo novas ~egociações 
M:ls, admite que alguns tratados pre 
veem a possibilidade de reservas. 

Carlos Maximiliano, com apoio en 
Esm~~· E. Pierre, Vedia e -Aray2 
admJtidas a~ alterações p~~o. congres 
so: elas serao _levadas ao plen!poten 
c~ario estrange1ro para nova negocia 
çao, e, se aceitas, determinariam : 
ap:·ovação definitiva. · 

It'têntica é a lição de Haroldo Va 
bdão, -em parecer proferido ·no Mi 
nistério das Relações Exte~,...ores. 

Mas tranqüila não é a tese em fac 
dt prlvatividade da negociação pel 
Presidente da República e da exclusi 
vfdarf.e do referendum. atribuído a 
Congre?so Nac-ional, de modo explícit 
e restrito, nos arts. 66 I e 87 VIJ 
da vigente Constituçiã; FecteraÍ. 

No caso, todavia, deve ser atendid 
o ensinamento de- Black de que "an 
2.pproximation is reasonable" e obe· 
decido aresto de Egrégio Tribuna: 
quando determina imperativamente: 

"Sendo a presunção no sentld. 
da constitucionalidade, só se de 
ereta a i n c o n s t i t ucionalidad( 
quando evidente, positiva e expU 
cita a incompatibilidade. com 1 
Constituição''. (Revista. ForensE 
vol. 176, pág. 297) . 

Ou segundo a· lição de Lúcio Bit 
tencourt: 

"Há mister, portanto, para s 
firmar a inconstitucionalidade, qu· 
o:::orra conflito com alguma norm: 
ou algum mandamento da Consti 
tuição, embora se considere, par. 
êsse fim, não apenas a letra d 
texto mas, também, ou mesm 
preponderantemente, o "espirito 
cto dispositivo invocado". (0 con 
ti·ôle Jurisdicional da Constitucio 
nalidade das Leis, pãgs. 54-55). 

Então, Sr. Presidente, no encami­
nhamento da votação, desde que não 
nos foi permitido apartr. .. por motivos 
óbvios, responderemos a alguns outrcs 

~ Sr. Presidente da República. en­
viou Mensagem ao Congresso Nacio­
nal, solicitando a homologação do 
Acôrdo, nos têrm03 do art. ~:6, I. da 
constituição Federal, com a EXposi­
ção de Motivos do Sr. Ministro das 
.&~!ações Exteriores, onde assinala: Haroldo Valadão assegura esta pre- Em face do exposto, a Comissão -

por seu Relator - opina pela ·a pro 
vação do projeto e passa a examiaa 
as proposições subsidiárias. 

argumentos apresentados. 
(- O Sr. Presidente jaz soar (l 

campainha) 

0 SR. AURÉLIO VIANA - Por 
qUê, Sr. Presidente? Nã~ vemos moti­
vos para êste açodamento para a vo­
tação de um projeto que, como se deu 
a entender, não tem importância al­
guma mas está a prender-nos no!te a 
fora. 

·Não. fâ$e o ~ ·patrioti~ 
nosso de~~te. a iiôiSà. ~ 

EMEh~A NQ 1 C R E 

"3. A Conferên(;ia de Bretton conivência ao direito internacional. na 
Woods, que criou o Banco Inter- defesa dos direitos humanos, "acom­
nacional de Reconstrução e De- panhando a evolução social para dar, 
senvolvimento e o FUndo Mone- a cada nõvo processo social, econômi­
tário Internacional, a' Conferência co ou técnico, outra cobertura jurí­
de Havana, da qual veio a surgir dica" (Democratizacão e Socialização Pela. constitucionalidade e jurilltel 
o Acôrdo Geral de Tarifas e Co- do Direito Internacfo~al, págs. 96-7), dade. 
mêrcio (GATT), os estudos pre- enqu~nto C. Welfred Jenks prega a EiviENDA NQ 2 ·~' 
parados pelo secretariado das Na- adoçao de uma comon law da huma-
çOes Unidas, os trabaihos da li nidade, proclamando a interdepen- Exclui do Acârdo ''quaisquer pro 
Comissão de sua Assembléia do dêl}oia social, econ.ômi!}a, técnica e jctoo ... atividades ou investimentos; 111 
Çonselho Eoonômi.~o e &o~iª'l d~ cultural de t~s a& N~fu\s (in Di- le:.tivgs a produtos minerais, sólidl1 
c,~ aeg-lona.kl (deat!M as. re!to, L~ a Bem Ei~'l. lfquidss ou gasosos". 



DIÁRIO DO OONCiHESSO NACIONAL 

e juridicl· desapropriação de bens dos mvestfdo· 
res privados estrangeiros. 

EMENDA N9 3 Pela constitucionalidade e juriC.íci-

EMENDA N9 7 
'Manda. publicar no Diário o jicial e da de· 

:nos jornais de grande circulação nas 
~9iktis dos Estados "todo e qualquer 
pt~jeto ou proposta de investimento''. 

'- Pela. constitucione.lid.ade e juridici­

Dá nova redação ao art. IX, man~ 
dando cessar a vigência do Acôrdo 
com nota de rescisão no Oovêrno ame­
ricano. fade. 

E' o parecer. 
O SR. EURICO REZENDE: 

Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a pala­
vra, pela ordem, o nobre Senador Eu~ 
rico Rezende. 

Julho de 13 

:t a questão~de-ordem que 1:\rglio • 
ideposlto na atenção e na vigilância da 
IV. EXI!-, (Mui~J õem.) 

O SR. P~ESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A .Presidência 
vai consultar o Sr. Secretário da Pre· 
sidência sôbre a. oora em q!te ::;e ini .. 
ciou esta sess?,o. (Pausa.>. 

EMENDA N• 4 Pela constitucionalidade e juridici-
O SR. EURICO REZENDE: Suprime o n9 2 do artigo 3Q. da de. 

. Pela constitucionalidade e juridici~ 
da<ie. 

EMENDA N9 8' 
'rem razão o nobre Senador Eurico 

Rezende na .sua questão-de-Ol'dem. O 
(Pela ordem - Não Joi rnisto prazo da sessão encerrou-se há dez 

Dá. nova redação ao art. lV do pelo orador) - Sr. Presidente, se não 
EMENDA NQ 5 Acórdo. falha nenhum relógio, :1.em a minha minutos, ou mais. A sessão ínicíou-se 

Acrescenta, no final do n9 2 do ar- Pela constitucionalidade e juridici- memória, a sessão que ainda. prcsst.- às 21h 25m. Assim r;endo, não rendo 
tigo IV, a seguinte expressão: "mas dade gue entrou em regJme de cadurldade havido prorrogação, vou 1ecmrar en .. 
~S.empre em território do país reei- Ao· opinar pela constitucionalidade e há uma hora e vinte e cinco minutos. cerrada esta sessão convocando os 
]:dente". juridicidade a comissão de constitui- E já que estamos apreciando o Proje.. ' 

~ela constitUcionalidade e juridici- ção e JustiÇa concluí pela tramitação to-de-Decreto~Legislativo .ie Garantia Srs. Senadores para nova. ~essão ex-
.dade. do projeto e emendas, cujo mereci~ de Inves~itn~nto:>, confio em que _vos- tra.ordinária, dentro de cinco minutos. 

Suprime 
~ -l'iodo que 

,/; 

EMENDA N9 8 mento será apreciado pelas Comissões sa EXcelene1a estabelecerá "P.Jn Jem a Ettá encerrada a sessão. 
o nQ S do artigo IV, o pe- de Relações Exteriores, de -Indústria e faixa de garantia necessàriu M-o cum-
indica, no que eoncerne à Comércio e de Economia.. '\.. prlrnento do Reatq1ento .. 

-- -. --... ·-- .<Levanta-se a sessã-o à lh 40rn): 


